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DIÁRIO OFFICIAL
Mensagem apresentada ao Congresso Na-

cional na abertura da segunda gessa° da
quinta legislatura pelo Presidente da
Republica Francisco de Paula Rodrigues
Alves

Srs. Membros do Congresso Nadou/—
Venho cumprir pela segunda voz o dever
constitucional de vos informar sobro o an-
damento dos negocios publicos.

Com a troca das ratificações do tratado do
permuta do torritorios e outras compensa-
çoes, celebrado com a Bolivia a 17 do no-
vembro de 1903 o approvado na sessão ex-
traordina,ria do Congresso, especialmente
convocado para, tomar conhecimento desse
importante acto internacional, foi expedido
o decreto n.5.161, do 10 de março do cor-
rente anuo, ficando dest'a.rte resolvida, de
modo definitivo o honroso para os dous
paizes, urna velha contenda de limites o
assegurada a cordialidade das nossas rola-
ções com aquela Republica.

Apraz-me consignar com o mais sincero
desvanecimento que não só os altos repre-
sentantes do governo de tolos os Estados da
União, como ,em sua grande generalidade os
de todas as eirLSSOS sociaes do pais, mani-
festaram-se de accordo com o pensamento
que presidiu á celobraçã,n do tratado, e as
homenagens prestadas no dia 20 de fevereiro
nesta Capital aos seus dignos negociadores,
assumindo o caracter de urna verdadeira
consagração popular, deram ao Governo Fe-
deral a grata segurança de haver bem cum-
prido o seu dever.

Na mensagem que vos dirigi por °ocasião
da abertura da ultima sessão ordinaria tive
a honra do subrnetter ao vosso conhecimen-
to o plano de • administração que havia for-
mulado.

Não continha esse documento expansões
exageradas, nem é licito aos governos, na
exposição das idas do seu programma,, ir
alem do que podem leal o razoavelmente
cumprir. Atfirrnel, entretanto, que havia
"um conjuncto do medidas que diziam res-
peito 5. vida economica do pais o que -o go-
verno ia, cern animo firmo, executai-as.

Era, reairStente, considorada dintel a 0r2-
preza, do promover o saneamento desta Ca-
pital, iniciando as grandes obras do melho-
ramento do porto e aa da avenida central'
que lhes ao çonaplementares. Tornou-se,
porém, em meu ospirito inabalavel a crença,
felizmente generalizada, de que as forças
economicae do pa.íz não poderão ser efilcaz-
mente activadas emquanto a Capital da
Republica não reunir as condições indispen-
sa,vois para constituir uru centro poderoso
de attracção do braços e capitaes, sem as
suspeitas de insalubridade que, exageradas
por uns e exploradas por outros, vão, som
sentirmos, entorpecendo o nosso desenvol-
vimento.

Não era licito adiar por mais tempo a sua
execução sem comprometter seriamente os
interesses politicos, commerciaes o indus-
tria,es do paiz e cabe-me a satisfação de an-
nunclar-vos que, ajudado pela compotencia
do bons auxiliaras o fortalecido pelo apoiada
opinião e de vossas opportunas deliberações,
foram elas iniciadas no meio de ruidosas
manifestações dojubilo da popalação e pro-
seguem com regularidade.

Assegurados os recursos financeiros pelo
emprestimo contractado em Londres a 20de
maio de 1903, em condições geralmente repu-
tadas vantajosas para o nosso credito, mul-
tiplas o variadas providencias, preliminar-
mente indicadas como indispensavois para o
apparelhamonto dos serviços, puzeram em
prova tolo o esforço o actividade da admi-
nistração.

Em verdade, encampar as velhas (maces-
!Otos por accordo com os interessados; orga-
nizar o plano das obras e os orçamentos
respectivos; preparar as commissões
°as com pessoal Momo; prover sobre as desa-
propriações dos predios na fórma da lei 'que
votastes, sem reclamações doe proprietarios
apuar da multidão dos interesses em jogo;
e, por ultimo, celebrar o contracto para as
obras, som suscitar reparos ou a crítica dos
competentes—são serviços quo podem sor
apontados como significativos do empenho
com que se ha devotado o Governo na oxe-
cução de to proveitoso omprehendimento.

Ao mesmo tempo que, desta forma, tenho
procurado desempenhar urna parto dos com-
promissos contrairidos, organizou a reparti-
ção da saude publica uma verdadeira cam-
panha contra a febre amarela com propo-
sito irreductivel do extinguil-a de uma vez.
A experiencia adquirida eus outros mins
o a nossa mesma, baseada um observaçõos
irrecusaveis, fortalece a acção administra-
tiva o assegura o exito dos esforços de seus
agentes.

Muito ha de auxiliala nesse nobilissimo
empenho a lei que decretastes para a roer-
ganizazão dos serviços administrativos da
hygione, para cuja execução já foi expedido
o respectivo regulamento. Compenetrada
do zelo manifestado pelo Governo em bene-
ficio da sande publica, a população vao cer-
cando do sympathias o sou trabalho, certa de
que, amparado coai o seu apoio o confiança,
e coadjuvado com louvavel tenacidade por

uru jovon profissional cheio de ardor e con-
vicção ha do triumpiaar. .

Parellola,mente á acção do Governo e auxi-
lindos° reciprocamento, desenvolve-se a da
administração do District° Federal, que se
tem assignala.do pelo firme proposito de mo-
dificar as condições matoriaos da Capital,
embelezando-a e tornando melhores as suas
condições hygionicas.

Bem ponderada a miseranda dos serviços
realizados ou em começo do execução, e exa-
minada a feição geral do movimento ope-
rado nos diffe.rentes ramos da administração,
com a reforma das repartições de fazenda
para a melhor arrocadação das rendas pu-
blicas, com o transpotte de forças para os•
extremos da Republica e frequentes viagens
dos nossos navios pela costa e pelo exterior,
com os trabalhos do organização dto novos
territorios o os que foram injetor para levar
a bom termo a questão de limites coin a
Bolivia, ter-se-ha fundado a convicção de
que o penedo decorrido ha eido de um tra-
balho fecundo o de grandes soluções.

Foi muito proticuo o vosso esforço secun-
dando as vistas do Governo e habilitaudo-o
com as leis e autorizações necessarias para
bem gerir os nogocios publicos. Não ficeu,
entretanto, completa a lei sobro impostos
intorastacluaes, que constituo urnae necessi,
dade para o livro desenvolvimento do com-
mordo e da industria o pendem do exame do
Sanado a reforma eleitoral o o codigo civil.

Não podeis estranhar minha insistoncia,
pela solução do assumptos do tanta impor-
tando..

A modificação ao systema eleitoral, que
tanto interessa ao funccionamonto normal
do regímen, não deve ser adiada, o, depen-
dendo, para ser bem executada, de provi-
dencias regulamentares de muita indagação
e do prazos longos, principalmente para o
processo de alistamento do eleitores, é do
toda conveniencia que não seja retardada a
sua approvação.

A codificação do nosso direito civil, que
tem sido objecto dos mais acurados esforços
do Governo o dos legisladores, constitue uma
velha aspiração do paiz, que é preciso satis-
fazer. Conto com õ vosso in to !lige ri te con-
curso para que uão se encerre a presente
sessão sem que fique assignalad t por esse
acontecimento lia tanto tempo esperado.

Conheceis 03 embaraços com que tom lu-
tado a nossa lavoura e a solicituie dos po-
deres pablicos dos Estados para desenvolver
os sus productos. Urna situação moia favo-
ravel do preços nos mercados consumidores
tem trazido algum alento aos que trates/liam,
mas lia providencias que pideiti ser do in-
ce.lculaveis vantagens para o pro Motor, e,
entre elas, saliontam-s3 as que se referem
á maior facilidado dos transpertes, assumpto
que preocupa muito especialmente a atten-
ção do Governo, e as que dizoin respeito ao
credito real, cuji reorganização sei que temn
sido objecto constante das cogitações da le-
gislador e esporo sel-o-ha das vossas delibe-
rações.

•

•
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RELAÇÕES EXTERIORES

Está o Brazil em paz com todas as outras
potencias e muito me em ponho em manter
com ellas as melhores rolas:aos de amizade.

A Persia nos enviou uma embaixada e
concluiu conmosco um tratado do amizade e
conunercio que será submottido ao vosso
exame o approvação. A importancia real
des.se tratado cota no estabelecimento de re-
lações diplornaticas, pois as aomMerciaes
demandam muito tempo o esforço para que
.so iniciem com esperança de continuação e
iria-moeu to .

O povo do Istinno do Panamá. constituiu-se
o anuo passado em Estado independeote com
a denominação do Republica do Panamá.
Este importante acontecimento , me foi com--
municado polo governo provisorio que pari
se organizou. Respondia essa commuuicação
ao mesmo tempo que o faziam a Republica
Argentina, a do Chile e a dos Estados Unidos
Mexicanos, ficando assim reconhecida pelos
quatr ) governos a nova republica, por cuja
prosperidade faço os mais sinceros votos..

O »todus vivendi commorcial que tinhainos
com a França depois do denunciado pelo
governo dessa Republica foi renovado, de-
sistindo o DICOIDO governo do augmentar os
direitos de entra.cla sobre o. café em troco
da applicação da nossa tarifa iraniana aos
produtos francezes.

Aos Estados Unidos da Amarica, pa.iz que,
como sabeis, é o maior importador do prin-
cipal artigo da exportação brazilsira e o re-
cebe livro de direitos em seus mercados,
concedi, dentro do exercicio vigente e a par-
tir de 20 do abril ultimo, a redacção de
20 s/ nos direitos do importação para con-
sumo do alguns sonoros tia sua producção,
usando assim da autorização Tio inc con-
feriste pelo art. 6. da lei n. 1.144, do 30 do
ddembro do anno passado. 	 •

As (Dificuldades que tinhamos com a &o-
bvia firam resolvidas pelo tratado con-
cluido em PotroPolis aos 17 de novembro do
1903 o que já teve a vo , sa approvaçao
msirn como a do congresso daquella. rolou
blica. Ratitica,.lo pelas partes contractantos,
foram as ratificaç5es trocadas nesta cidade
d) Rio do Janeiro a 10 do março ultimo,
sondo o mesmo pacto devidamente promul-
gado nos dons paizes.	 •

Espero que, lealmente ex -.ciando, elle
contribuirá. poderosamente para quo mais se
estreitem as Maços de amizade entro os
deus povos o se desenvolvam as de com-
morcio.

Por esse trata tu. não só recuperámos
quasi tolos os territorios do Alto Purús o
do Alto Juruá, que polo de 18O7 haviamos
implicitamente cedido á mesma Republica, e
consoem uma numerosa população braziloira,
loas ficámos ta.mbem com direito aos que a
Liolivia reivindicava na bacia: do Ucayálo,
ao norte do 11 grãos do Latitude austral.

O Governo do Pora pretendeu que o seu
representante aqui acredit ido tomasse parto
na nivelas:a° e propoz pouco depois que as
questões do limites entro os tre,s paizes
1os,4uni submettirlas 0. decisaude um arbitro.
Não pude annuir a tilos propostas, pare-
cou.lo-itio mais simples o pratico tratar pri-
meiro com um dos litigantes para depois nos
onteudorinus com o outro. Assim tora o

pr ,colido siimpre na: suas negocia-
çOe4 sobre Ii imites ; nssun pr,ocodeu tambe,m
o p,3ra, tratando em 1851 com o lirazi!, para
depois so cotou ie • com o Equador e a Co-
lomba, o em 1837 e 1890 e ou o &palor.
para depois tratar com a l'olo•nbia
taiáva, que fez em 1à9-1 para resolva. simul-
taneamente essas tres questões de limites
em conforencia de pletupotencia.rios o por
meio de 1 li n triplico arbitramento não dou,
como ora de pievor, o resultado que eV,ao

osporava o Governo Peruano. Até hoje con-
tinuam pendentes esses tros litigios.

Depois do tratado de 17 de novembro ul-
timo pódo o Pera negociar soparadamonte
o resolver com monos difficuldado as suas
questões do limites com o Brazil e com a Bo-
livia.. Os direitos, que olhe pretendo ter,
ficaram resalvados, o não nos recusamos do
modo algum a tomar conhecimento das suas
allegações. Não entraremos. porém, nessa
negociação antes do retira los os destaca-
mentos militares que o Governo do Peru
mandou para o Alto Junta e para o Alto
Puras. Não podemos tolerar que durante o
litigio levantado, o cujos fundamentos nos
são do todo desconhecidos, venham autori-
dados peruanas governar, populações brazi-
loiras que viviam trauquillamento nessas
paragens..

A demarcação da fronteira com a Repu-
blica Argentina esti, felizmente concluida,
tendo sido " collocados todos 'os marcos o de-
terminada a soberania do cada uma das duas
RepubLcas nas ilhas do Uruguay. Occupa-se
agora a Commissão Mixta era trabalhos de
gabinete:

O Sr. Joaquim Nabuco, Ministro em missão
especial era ' Roma, encarregado de defender
o nosso direito no arbitramento da questão
do limites entro o Brazil e a Gujrana Britan-
Dica, já apresmtoti , a sua terceira e ultima
aromaria á Sua alagestade o Rei de Italia,
na mesma occasião eia que o fazia o embai-
xadoade Inglaterra. Terminada assim a dis-
cussão entro as Partes, esperamos, com a
maxiina cootiança na justiça da nossa causa,
a sentença do Augusto Arbitro.

Por iniciativa d.) Governo Argentino, que
acceitoi e m sa.tisfaça,o, serão os Governos
das Republicas Argentina, do Uruguay, Pa-
raguay o Brazil, representados em um Con-
gresso Sa.nitario, que funeciona.ra nesta ci-
dade e cuja abertura se toá a 5 do proximo
mez de junho.

NEGOCIOS INTERIORES

ORDEM PUBLICA •

Não tem havido alteração da ordem pu-
blica, cumprindo-me apenas referir que na
capital do Ceará, por occasião de offectuar-
se o sorteio para a armada, occorreu um
violento contlicto que cessou com as provi-
dencias dadas palas autoridades.

JUSTIÇA FEDERAL E LOCAL

Com a as sução creada pelo decreto logiá-
lati vo u. 1.15a, do janeiro ultimo, o as de-
mais providencias . autorizadas o já ani vi-
gor, ficou	 justiça federal ha.bilitala,
funccionar com mais Vantagens para o sor-
viço publico.

Conttntla submettido ao vosso estudo o
plano de reorganização da justiça do Distri-
ct° Federal. tr meildadera1meat.3 acena-
m:ela o restabelecimento da justiça singular
em la instancia. A lei n. 2.033, de 20 de
setembro do 1871, offereCe moldes recommen-
(laveis .ao legislador, e, com as alterações
aconselhadas pela oxperiencia e que estive-
rem de %/CC91'00 COM as novas instituições,
pó lo buiu servir do base aquella reorgani-
zação.

TERRITORIO DO ACRE .

Pelo decreto n. 1.181, de 25 do fevereiro
do corrente amo, foi o Governo autorizado

administrar provisoriarnon te o territorio
reat.:heeide brazileiro eta vitude do tra-
tado de 17 de novembro do 19J3 entre o
Ilrazil e a 13alivia.

Nau foi possivel imprimir á administra-
ção o cunho de inibindo que parecia natu-
ral. As Ires grandes zonas servidas pelos

rios Acre; Puras o Juruás o soes afiluentes,
não toem presentemente ligação interior, ,do.
sorte que um a collocado em qual- -
quer ponto do territorio não podoria se
communicar com os outros sem procurar a
cidade' do Maná.os o isto mesmo em certas
épocas do anno. Além disto, seria difficil a
sua correspondencia cora o Governo Contrai.
, Attendondo a estas considerações, viu-se ss
Governo forçado a dividir o territorio em
trez zonas administradas por tres prefeitos,
creando um delegado em Maná.os para ser o
centro de informações o o transmissor do
ordens do Governo Federal para os prefeitos
C dostes entro si.

O decreto n. 5.188, do 7 de abrir proximo
findo, expedido de conformidade com aquila.
autorização, organizou o territorio, divi,
dindou em tres departamentos adiainisa,
trativds com as seguintes donominaaões
Alto Acre, Alto Purús o Alto Jui•ud.

Os departamentos serão adininistradds por,
prefeitos, nomeados pelo Presidente da RO-
publica e domissivois ad nutum o residirão
nas localidades . designadas pelo Goveruo, do
onde não poderão So ausentar sem liçonça.

Para os efeitos judiciarios n-o territorio
constituirá uma comarca com um juiz a.
quem competem as attribuições do segunda
instancia o tres juizes de - districto,- que exers
cerão as do primeira.

Em cada districto foi criado um oficio do
tabellião do publico, judicial -e notas :o um
escrivão para a clamam. .

O aliniatetio 'Publicd é . rnpiesentado, em
cada districto. por um promotor que ao-
cumula as funcções de curador. As causas
de natureza - federal serão. subordinadas á
jurisdicção do. juiz seccional do Amazonas..

São estas as linhas geraos do decreto. O
Congresso tirá °ocasião- de . estudar., o as-
sumpto para prover sobro a organização
definitiva do torritorio, que interessa grau-
demente á União pela consideravel solina de
encargos provenientes daquelle tratado.

E' muito especial a situação do territorio
'do Acro, mas será conveniente que, tratando
dó sua organização, se pronuncio o Congresso
sobro o destino dos territorios adquiridos
em virtude dos latidos arbitraes a qgo os
nossos litigios internacionaos toem sido sub-
!medidos. Convem fazei-o porque não são
pequenos os onus que tem custado á. União a
Liquidação de nossas questões de limites.Ata
agora pesam sobro o Thosouro as despozas
com a demarcação dos territorios adquiridos
ao sul o outras terá o Governado fazer com
igual serviço nos que estão situados ao norte
da Republica.

E' preciso definir a situação desses terris
torios. Parece-mo que não estando olles,
ao tempo eia que foi promulgada a Consti-
tuição. sujeitos á jurisdieção o dominio dos
Estalos, não se pôde- disputar á União o
direito do administrai-os como seus, depois
dos arranjos internacionaes que promoveu O
que lhe tom custado os mais penosos sacri-
:actos.

Os Estados, prevalecendo esta opinião, não
ficarão prejudicados, pois tema grandes ex-
tensões territuria,es para explorar o-a União
adquirirá força em sou credito em beneficio
mesmo do toda acommuuhão.

SAUDE PUBLICA

Eia virtude da lei que , votastes na ultima
sessão foi reorganizado o serviço samitario
federal.

As providencias quo dizem respeito á. saudo
publica, postas em pratica pela repartição
competente, tema produzido excelloutes re-
sultados. Com relação á. febre amar:Ala ha
31 animes que no veria° não se observa, como
ultimamente, tão pequeno numero do casos,
o que demonstra a calcula daquallas me-
didas.

•• • •
•
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Grandes vantagens toem sido já colhidas
no porto do Rio de Janeiro da estação flu-
atuante do desinfecção, cujo serviço, além
das garantias que oferece, facilita as rela-
ções commerciaes que as providencias ado-
ptadas no antigo rogimen embaraçavam.

Ao Instituto de .Manguinhos, que, forne-
cendo sôro o vaccina, relevante auxilio tem
prestado á população do diversas localidades
da Republica accommettidas da peste, con-
vém dar nova organização, do accordo com a
dos .grandes institutos ouropéos. Penso tom-
bem que o Congresso não devo deixar do
decretar a vaccinação o revaceinação obri-
gatorias contra a variolao

lia cinco annos que por falta dessa provi-
dencia a torrivel enfermidade não nos tem
abandonado.

SOCCORROS PUBLICOS

Teem sido flagellados pela secca alguns
Estados do norte. Este phonomeno que se
tem repetido com alguma periodicidade ma-
nifestou-se desta vez com grande violoncia
no Coará, Rio Grande do Norte e Pa.rahyba,
chegando a attingir o Piauhy o Bahia.

O Governo tem nesta triste einergencia
procurado, cornos recursos que autorizaste s
o de accordo com as requisições dos governa-
dores, alliviar os sofrimentos da população,
concedendo auxilios, doterminando obras e
serviços que proporcionem occupaoão aos
retirantes o fornecendo passagens aos que
preferirem se estabelecer em outros Es-
tados em demanda de • trabalho o meios do
subsistencia.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

. Espero que consagrareis uma parte de
vosso esforço ao estudo da questão do ensino
a cargo do Governo Federal, lembrando-vos
as ponderações anteriormente feitas sobro
tão importante ramo do serviço publico.

ACTOS DIVERSOS

Em virtudo dos decretos legislativos
n. 1.132. do 22 de dezembro de 1903. e 1.155,
de 7 do janeiro do corronto anuo, foram reor-
ganizados pelos decretos ns. 5.125, do Ide fe-
vereiro, o 5.162, do 14de março. a Assistencia
a Alienados no Distrieto Fo,leral e Instituto
Nacional de Musica.

A' vista do disposto no art. 30,n. 2, da lei
n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903, foi or-
ganizada polo decreto n. 5.117. de '18 de
janeiro do corrente anno, a Maternidade do
Rio de Janeiro, tendo sido approvados os
respectivos estatutos polo decreto ri. 5.151,
do 3 do março proximo findo.

Pelo decreto n. 5.160, de 8 do março do
corrente anno, foi approvada a consolidação
das leis federaes, relativas á organização
municipal do District° Federal, que, na con-
formidade do art 60 das disposições transi-
terias da lei n. 939, do 29 de dozembro de
1902, deve vigorar como lei organica do
mesmo distric to.

GUERRA

Tendo dosapparecido a necessidade da por-
manoncia do força militar no territorio do
Acre, ordenou-se a sua retirada, conservan-
do-se nessa região os contingenais ill3COSS t-
rios para a defesa e segurança interna.

Os batalhões 10°, 250 e 290 do infantaria,
coro se achavam em AI ima Grosso, foram
tombem mandados recolher.

E' de justiça assignalar que em todo mo-
vimento de forças até agora realizado, or-
ficiaes e praças, como era do esperar do UM
patriotismo e espirito do disciplina, teem-se
portado do modo digno de louvor. • • •

Todos os serviços a cargo do Ministerio da
Guerra vão sendo executados com regulari-
dade e presteza compativel com os recursos
autorizados.

A commissão do estudos para escolha do
um typo de polvora sem fumaça continfra
regularmente . os seus trabalhos, devorai°
dentro4lo pouco tempo concluil-os; a do estu-
dos e experiencias de conhõos do tiro rapido
já apresentou o seu relatorio; e a do levan-
tamento da Carta Geral da Republica orga-
nizou o projecto para os reconhecimentos
geodosicos, construiu urn signa! provisora)
no morro do Sa.nt'Anna, cuja altitude de-
terminou, e, após os estudos definitivos das
tres zonas em que foi dividido o serviço, do-
lineará o projecto da rede de triangulação e
procederá a escolha do terreno um que deve-.rá sor locado a respectiva base.

A commissãó encarregada da escolha di)
local para installação do uma fabrica do
polvora sem fumaça depois do haver estuda-
do diferentes zonas que lhe pareciam ap:os
priadas para osso fim, tem já 03 010M00,-

tos necossarios para o seu pronunciamento
definitivo. aos -

Prosegueni com rogullialdaile as obras cle
fortificação e deresa nesta cidade o nos Esta-
dos. A reconstrução da fortaleza da Lago
deve ficar concitada no corrente anuo.

No parto do Santos, coei o auxilio presta-
do pelo governo do S. Paulo, foram executa-
dos varies trabalhos.

As obras do edificas do novo arsenal achain-
se muito adeantadas; já está instalado o
funccionamdo no coes front tiro um guindaste
do capacidade do cinco' toneladas; foram fei-
tas fundações para a attleina de moldadores
e sobre ella levantada a respectiva armação
metalliea; as ma.china.s, transmissões o motor
eletrico já se acham' em deposito.

Na Intendéncia Geral da Guerra conclui-
ram-se o edifIcio para recebimento e despa-
cho do material, a casa para rosidoncia do
intendente, o está quasi prompta a ponte
para embarque e desembarque.

No hospital central acham-se muito adoan-
todas as obras do roconstrucção do pavilhão
Doador°, destruido por incendi°, o psompto o
confiei° destinado ao corpo medico o dovom
ficar concluidas no corrente anno diversas
dependoncias.

No artificio para a Direcção Geral do Sa.ule
as obras proseguom com regularidade.

Na linha tolographica de Guarapuava á
colonia militar junto á foz do Iguassá ficou
concluido o trecho entro os campos do Xassú
e Matto Queimado com um desenvolvimento
do 58 kilornotros do linha. A exploração foi
levada até as proximidades do Catanduvas,
tendo a locação aaiogido crio Adelaide. No
corrente anuo foi inaugurada a secção de li-
nha tolographica da colonia Malet a Guara-
puava com a extensão do com kilornotros.

Na linha tolographica, do Ria Grande da
Sul foram construidos. a partir do Coman-
duhy, sédo da colonio do Ijuliy, ponto a quo
haviam chega lo ostra!otIllos ein fins do 1902,
até o arroio Poceguoiro, 61.6a0 metros de
linha, tendo a locaçaa attingindo o capão
Santo Antonio a 32.066 metros de S. Luiz.
Em maio foi inaugurada a estaçãso de S. Luiz,
sondo o trecho respectivo entregue á Repor-
tais) Gerai dos Telegraphos.

Nas linhas telographicas do Matto Grasso
foram construidos 461.648 metros, entro
Campo Formoso o Carumba, lendo sido inau-
guradas as estaçõss dessas duas localidades
o as intermediarias do Fazenda rirmo, Rio
Negro o Aquidauana, que foram entregues á
mesma repartição.

Concluiu-se o levantamento da estrada do
Aquiciauana, a Miranda, com um desenvolvi-

•

mento do 82.231 metros o projectou-se a
directriz da linha na extensão de 68.233.

Em julho foram iniciados os trabalhos da
estrada de rodagem do Porto da União da
Victoria a Palmas, interrompidos desde
1898. Reparou-se todo o trecho constrstido,
na extensão de 50 kilomotros, a partir da
villa da União até doas e meio kilornotroe
além do arroio Cotia, o eonstruiram se mais
dous.

Na estrada do Guarapuava á colonia
fitar, junto á faz do Iguasell, foram con-
struidos 25.528 metros entre os campos do
Xiasú o Cotia.

Na 'estrada de forro do Cacequi a Inlion-
•uhy ficou construido o trecho do InhandulIV-
Alegrete, faltando apenas torminar a con-
strucção da ponto sobre o arroio Rosana%
Soeca, para o que só se , aguarda -a chegada
da parte -do material metallico oneommen-
dado.

Apnzar disso, mediante a construcção
urna pinto provisoria de madeira Sobro
aquelle arroio e um desvio de 750 metros,
inaugurou-se a 25 de agosto o trecho entre
Alegrete e Uruguayana.

Os trabalhos do ramal ferreo do Lorona a-
Bonifica continuam com actividade. Durante
o anuo de 1903 foram construidos 6.520 me-
tros, inouguranlo-se a 15 do novembro ul-
timo o trafego na distancia do 9.419 metros,
a partir da estação inicial.

Apezar da exiguidade do rocursss a eon-
strucção da Soaatorio em Lavrinha.s teve
grande adeantamento, estando quasi prompto
o edificio destinado á administração e muito
adeantada a construcção do uma enfer-
maria.

MARINHA

A nossa marinha não está appastalliada
para satisfazer as justas aspirações do povo
brasileiro, que a deseja convortmaom
portanto factor da donisa nacional.
• 0.1Poillante conversão não será difileil, si,

a par do outras me:lidas tondeniama a •rovi-
goral-a, for decretado o credito necossario
para a reconstituição do sou depauperado
material flutuante.

Esta. reconstituição, que é uma obra mais
ou menos lenta, deve sor . executada dentro
das forç is da renda publica,, no decurso do
uns prazo razoavel, medeanto um programma
praviamen to delineado. 	 •

Desearte, predominando a mesma mien-
ta.çao fio aá nossa esquadra composta, como
tanto convem, de alguns navios individual-
mente poderosos em eonfeonto com os typos
similares das outras marinhas.

E como o pessoal é,• por assim dizer, a
alma do material, tem o -Governo pro-
curado desenvolver a instrucção technica dos
ollicia,es o marinheiros, mobilizando quanto
possivol os nossos navios.,

Mais completo será o preparo do pessoal,
si for convortido em lei o projecto da oro-
ação das escolas prolissionaes do artilheiros,
foguistas. sorpedeiros, timoneiros, sonda-
dores e si snaloiros, que ainda pendo de de-
liberação de um dos ramos do Poder Lo-
gislativo.

O cruzador Baiyasl, quo zarpou da Ca-
pital no /lia 15 do abril do 100 a regressou
a 26 de julho do moemo atino, tendo retri-
baldo as visitas com que nos honraram os
Governos do Chile o da Argentina, por ia-
termedio do navios das rospoctivas forças
n voes .

• rooresso tocou (eu Moutovidéo, onde
fóra saudor, em testemunho do fraterni-
dade, o Governo do Uruguay.

No ilecur. :o ;ie 17 da agosto do anuo findo
a 22 de março ultimo, coube ao navio-escola
Benjamin Constant o a osempenho do identica
misaão junto aos Govetans dos Estados-
Unidos. Inglaterra, Erança :e' Portugal.

•
•
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Em todos enes paizos, apraz-mo dizer-
vos, foram, Os officiaes e marinheiros dos
dous naviaas acolhidos com fidalgo cortozia.

Usandra da vossa autorização vao o Governo
adelcie.r algumas embarcações adequadas á
ssolics.a o defesa

Procedeu-se a 29 de dezembro do anuo fin-
de ao sorteio entro os matriculados nas Capi-
tanias dos Portos para o preenchimento dos
claros existentes nos corpos da marinha.

Esta acto, que correu pacificamente em
todos os Estados. foi contrariado em sua ex-
ecução pela conducta de alguns juizes que, sob
o fundamento de ser °lio inconstitucional O
Ilegal, concederam habcas-corpus a não pe-
queno numero do sorteados. derto de que o
regulamento que baixou com o decreto
n. 4.901, de 22 de julho do atino passado, foi
fielmente modelado pelo dispositivo do art.14
da lei Ia. 957, de 30 do dezembro de 1902, h
Governo, embora respeitasse a concossão do
habe;ets-corpus, manteve oeitado regulamento.

'E assim procedeu, conformando-se com h.
decisão rospeitavel do Supremo Tribunal
Federal, que, ouvido sobre uma petição do
habeas-eorpus, denegou-a, julgando em sua
elevada competencia, regular o sorteio legal
e constitucional o regulamento expedido para
executal-o.

Iniciado como está o sorteio, que é , um dos
moios cohstitucionaes de prover os claros dos
corpos da marinha o esclarecida a opinião
sobro as suas vantagens, é do presumir que
aião mais reappareçam os embaraços ti
que mo tenho referido.

Subsistindo as razões que mo induziram a
propor-vos a mudança do arsenal para sitio
mais apropriado. é justo que continue a
pedir a vossa attenção para a conveniencia
de ser o Governo autorizado a adquirir a
strea onde teem do ser lançados os funda-
montos do novo arsenal e a levar por deanto
a sua eonstrucção.

Emquanto não forem decretadas essas
• medidas, que são da maior relevando. nada

se poderá assentar sobre a conatrucção já
do novo hospital, já de quartois mais hy-
gionicos para as praças do Corpo do Ma-
rinheiros Nacionaes, nem sobro o restabele-
cimento dos deposites de artigos bellicos e
oficinas d pyrotechnia.

Cab)a mssrna ponderação com referencia
ao quartel do Corpo do Infantaria do Ma-
rinha, cuja construção, compreliendendo
duas companhias o um corpo contrai, está,
pode-se dizer. em começo.

Som embargo dos enormes dispendios com
o augniento, som plano preconcebido, do
vetusto edificio da ilha das Enxadas, te-
sento-se a Escola Naval de um predio a,da-
quado ao seu funccionamento.

Opportunamente submetterei á vossa con-
sidoração uru projecto de regulamento p ira
a pesca, industrio essa que, devidamente
animada, constituirá, ad instar do que sua-
cedo eia outros paizes, uma mediante
fonte não só de renda, como do abasteci-
mento para os corpos do marinha.

INDUSTRIA E VIAÇÃO

REFORMA.

A autorização conferida ao Governo para
reorganizar os serviços e repartições do alia
nisterio da Industrio e Viação está sondo
objecto de cuidadoso estudo.

A cada uma das repartições foi requisitado
um projecto do reforma dos serviços que lhe
inCumboin o sua organização.

De posse agora desses elementos, mie re-
presentam a experiencia o as aspirações de
cada uma, vao ser elaborada a reforma,
cujos pontos essenciaos dependerão do vosso
julgamento, nos termos da respectiva dispo-
sição legislativa.	 •

AGRICULTURA

Em cumprimento do voto do Congresso
Nacional, o Governo teve °ocasião durante o
anuo findo de auxiliar a Sociedade Nacional
do Agricultura desta Capital, a cuja inicia-
tiva e esforços se deve o exito do congresso e
da exposição de apparelhos a alcool, realizada
com extraordinario success°.

Estão publicados os resultados a que chegou
aquelle congresso, para o qual solicitamente
concorreram representantes autorizados de
varies Estados da União, e estão em via de
organização as medidas que ao Governo cabe
pôr em acção Para alcançar resultados pra-
ticos da propaganda dentro dos recursos, mas
lhe déstes, de modo a melhorar a situação da
lavoura de canua pelo auginento do consunto
daquello producto em a,pplicações industriaés
no paiz, a par de esforços que se fazem para
melhorar a sua situação nos mercados ci-
teriores.

Por intermedio da mesma associação. li-
gada, ás suas cossg:eneres nos Estados, coa-
tinia a sor feita com real proveito a dià-
tribuição do Sementes importadas e as iii-
demnizações aos importadores do animaxis
estrangeiros, cujo numero cresce em propor-
ção animadora, para melhoria das diferentes
raças.

Entre Os actos de animação a este desen-
volvimento praticou o Governo o de tomar 'a.
responsabilidade dos pratnios alindes Ao
corridas, nesta Capital, de anlinaos nació-
naes de puro sangue, o que deu ensejo a mio
as duas associações aqui existentos olevassern
immediatamento o premio aos criadores.

MINERAÇÃO

Insisto na necessidade de uma lei do mina
ração que estabeleça a segurança dus capa
taes empenhasoa posse ramo de industria,
definindo os pontos do duvida que conheceis
e facilitando as transacções entro parti-
culares. E' cada vez unis patente a riqueza
do nosso sub•solo, constituindo um poderodo
attractivo ao capital, que Mo ter vasto
emprego na Jun:sorsa:4o braziloira, uma voz
convenientomeato amparado por urna logaj-
loção aloquala, e garantidora. completada
por facilidades razoavcis nos transportes.

Fizeram-se experioncias corri o carvão na-
cional, ao luar sobretudo uru torra, o delais
é possivel concluir a conveniencia de soa
aproveitamento. Afim de proceder com
toda a seg,urança, o Governo incumbiu á mil
profissional especialista do estudo de varias
regiões do torritorio nacional. Esse trabalho
esta sendo feito na zona que voo da parte
meridional de S. Paulo ao centro do Rio
Grande do Sul, temido sido negativas as ex-
plorações realizadas no Pará e Estado do
Rio. Limita-se, por enaquanto, á obairvação
dos pontos do affioração, tidos poios mais
ricos desse 'muni°. Desde que sejam veri-
ticadaa a riqueza de cada zona o a possibili-
dade do exploroção, quer para o consumo
local, quer para exportação, irá o Govorna
tomanao as providencias que facilitem à
mineração o o consumo dj produe to.

COin osso intuito o por conveniencias da
, ordem economia. tendentes a reduzir o
deficit da Estrada de Ferro D. Thereza
tina, está sondo feito o reconhecimento O
exploração da linha que ligue essa, estrada
ao porto do NIaseiambil, cuja profundidade,
pormittindo a entrada a navios do grande
calado. tornará possivol a roaucção de fre-
tes que o carvão o outros proluctos exigem
para chegar aos mercados principaes em cosi=
(lições favoraveis ao consumidor.

Para facilitar o transporte do minerio
manganez, extralsido nas proximidades da
estação do Gagé, foz-se o alargamento da
bitola da Estrada de Forro Central do Brazil
da estação do Lailayete á do Gagé, evitando-

••

se por essa fôrma as despezas e delongas da.
baldeação o está sondo augmentado o mate-
rial rodante necessario.

EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ

Completaram-se no Brazil os trabalhos
para a remessa dos produtos destinados á
Exposição Universal do S. Luiz nos Estados
Unidos da America do Norte.

Foram enviados os proauctos e seguiram
os commissarios brazileiros.

A' vista da quantidade o qualidade dos
objectos remettidos de quasi todos os Estados
o da Capita/ Federal, pôde-Se ter a convicção
de que o nosso paiz será bem representado,
para o que concorreram eficazmente os go-
vernos o.sta,duaes o bom assim Os associações
commerciaes o companhias industriaes.

O nosso pavilhão está quasi terminado,
devendo ser tim dos Primeiros concluidos, e,
segundo opiniões competentes, distinguir-
se-ha por sua belleza entro os domais da-
iludia, grande cortaram.

NAVEGAÇÃO

São aio I difficeis as condições do trans-
porto maritimo do cabotagem, embora se
observo certo desenvolvimento da iniciativa
particular pela azquisição do alguns vapo-
res com os requisitos de paquetes. .

A disposição legislativa, que autoriza a
concessão de vapores geraos, vao produ-
zindo os resultados esperados', j.t havendo
sido autorizada a OrgániZa^:ão do uma em-
preza que promette desenvolver se. estabele-
cendo tra,fego mutuo com as linhas ter-
restres, do que resultará nados. commodi-
dado o barateamento nos transportes.

Até agora não quiz o governo assignar
contracto definitivo com a empreza do Novo
Lloyd, cuj is condições não asseguram por
~quanto uma regularidade do trafego que
justifique salsir do regimen provisorio, em
que o contracto voe sendo executado. •

Entretanto, é do crer que a otrectividado
de novos recursos. capuzes do piermittir a
melhoria do material Iluctuanto o da admi-
nistração, dó ao Governo . opportunidade do
normalizar° serviço a Cargo dessa einpreZa.

TELEGRAPiloS

O Governa do Brazil foz-srs representar
ria Conferencia Telegraphica. Internacional,
rializada em ',valses, tini maio de I9d3, Por
uma álndeionario da Repastição Geral dos
Telographos. encontrando-se no seu relatoido
minuciosa descripção dos trabalhos reali-
zados na mesma conferencia, bom como as
modificações propostas ás divorsas potencias
que se fizeram Sepaosentar'.

Continúa, a mofo-iria da nossa rad° tele-
graphico, cujo desenvolvimento é constante
e vao ser agorm mais convenientemente en-
caminha o em virtude da preferencia dada
pelo orçamento ao fechamento dos circuitos.
O emprega dJs appareltios modernos tem
sido augmeatadó conforme ha perinittido o
preparo dó pessoal. já estanao providas dos
mesmos as estaçaos chores do extremo sul.
Vão ser iniciadas entre alangaratiba o Ilha
Grande as communica.çõos pela telographia
mareoniana, exporioncia de que é licito es-
porar segura e grande vantagem, attontas
as irregularidades do cabo sabm trino, que
liga aquelles dons pontos, e seu elevalo
custeio.

COlátEIOS

Os serviços postaos serão remodelados op-
portunamento em vletialo da reforma auto-
rizada, achanloSe desde já assentado, como
medida que permitto ir preparando pessoal
para os cargos superiores, o aproveitamento,
som excepção, para os de administradores o
• •

•
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sub • administradores, e funccionarios do pro-
prio Correio dm cornrnissão.

O serviço do enc ommcndas postaes constituo
objecto do continuas solicitaçõos de paizos
amigos o sua execução completa So depende
da concessão de pessoal o credito nocessarios
á ampliação conveniente.

viação

E' objecto do especial cuidado o augmonto
da nossa rede do viação ferrea. Ao norte,
foram °notados serviços de construcção no
prolongamento da Estrada de Baturité, no
Ceará, e iniciada a do Coará-Mirim. Outras
poderão ser tomados em consideração oppor-
tenamelitO si as condições o pormittirem.

Foi inaugurado o trecho de ligação de
Santo Eduardo a Cachoeiro de Itapemirim
entre os 1:gados do Rio de Janeiro o Espi-
rito Santo, continuando neste a construção
da linha forrea da Victoria a Diamantina,
cujo primeiro trecho deve ser Inaugurado em
breves dias. Do mesmo modo se 'adeanta o
prolongamento da Central do Brazil, onde
foram inauguradas tres estações o em breve
sal-a:•/ião outras, entre as quaes deve figurar
a da cidade de Curvel/o, sendo do esperar
que se possa adoantar 'lambem a linha de pe-
netração para Goyaz. No sul, a Companhia
S. Paulo ao Rio Grande proseguiu na ton.
strucção da respectiva estrada e fez os estu-
dos dó ramal do S. Francisco; continuaram
os trabalhos da Porto Alegre a Uruguayana,
a cargo do 2. batalhão do engenheiros. Por
offoito dó operaçZles realizadas pelo Ministe-
rio da fazenda, foram recebidas as Estradas
de Fbrro Melhoramentos, hoje convertida em
linha auxiliar da Contrai do Brazil, e a Oeste
de Minas, sujeita provisoriamente 0, admi-
nistração oficial. bas estradas encampadas
foi realizada em primeiro legar a concur-
renda da do Paraná, faltando sarnento para
a decisão o conhecimento do uma proposta
apresentada no exterior. • Succeasivamente o
conformo as convoniencias dó cada caso, se
rão arrendadas as demais o convertidos em
definitivos os arrendanientos provisorios,
como preceitua a loi vigente.

soMA.

O Governo tem acompanhado com solici-
tude os tristes effeitos da secca ao norte,
agindo do modo a aproveitar os recursos do
que dispÕe com a maior ofileacia possi*ol:

Além dás providencias a que já mo referi,
forani organizados os serviços do con-
strucção do prolongamento da Estrada do
Ferro de Baturité,nci Ceará, onde continuam
tambem as obras de irrigação do Açude de
Quitada, o foram encanadas com vigor as
obras do Açude de Acarahil-Mirim, bem
coito os estudos definitivos para açudagom
do valia do Acarapo.

No Rio Orando do Norte está iniciada a
construcção da linha ferroa para o Ceará-Mi-
rim por uma commissão incumbida igual-
mente dos improscindivois estudos do uma
linha do penetração e dos estudos o execução
das obras possives do açudagem. As in-
strucções que acompanharam a organização
do cada um desses serviços deixam bem
claros os intuitos e o interesse do Governo
dm adoudar á situação dolorosa dos nossos
compatriotas que vivem nas regiões asso-
1 a da.s

Estão dadas as providencias para a con-
strucção de linhas tologra,phicas naqueles
Estados e no da Parahyba o será aproveitada
nestes e nos demais interessados qualquer
opportunidado de augmontar trabalho que,
a um tempo, attonda melhor ao futuro o
attonuo as condições do presente. E', entre-
tanto, do rellootir na impraticabilidade de
obstar por completo o abandono dos lares,
dada a impossibilidade material do realizar• • ••

obras ern um interior para onde se precisa-
ria começar conduzindo a agua indispensa-
vel ás tropas que o tive 3SOM de atravessar
com o pessoal, material e recursos necessa-
rios, som contar que os açudes ora construi-
dos não constituiriam recurso algum á falta
do chuvas o apenas esperanças para futuro
melhor.

Para attenuar os &Latos desta situação e
do inevitavel exodo a que dá logar, foram
reduzidas as tarifas de transporte de mer-
cadorias, inclusive a agua, nas vias ferreae
como a da Bahia, onde, bem como na rêde
da Great Western o outras, o Governo al-
canoou transporte gratuito para os infelizes
retirantes. A agglorneração destes nos portos
de mar foi motivo para 'que ó Governo désse •
ás obras do porto do Natal Maior de§envolvi-
monto, tornando-se, porém, apezar dissso,
inipossivel attender eii curto prazo ao
minero dos que precisavam de ampare sob
a forma de trabalho. A' vista deste facto e
de aacórdo com o governo dessó Estado logo
apas as primeiras chuvas, que infelizmente
dosaram, foliam fornecidds remiram aos que
pretendiam regressar inamoliatanaonte a
seus lares. Accentuan do-se, entretanto, o fia-
gello da secoa; o Governo procnrou evitar as
deploraveis consaluencias que resultam da
agglomeração do milhares de pessoas oiti
tão penosas condições em cidades de pequena
pd'pulaçãO e recursos esgotadós. Procurando
conciliar a tusaasaidade dessa pedida com a
vontade dos pi•Jprios retirantes foram os
vapores 'dó Lloyd autorizados a transpor-
tal-oe para o norte o para o sul, onde os-go-
vernos locada lhes teem facilitado èollocação,
sente-lhes, nesta Capital, fornecido agasalho,
vostuario e alimento pelo Governo Federal.
Sondo insufficiente th transporte lirhitado tine
as vapores da carreira daquelles portos pôde
fornecor, foram fretados vapores especiaes
para o mesmo fim, providos de recursos me-
diaos e ou d`d3 neceasarios A. saude e possivel
dommodidade no transporto.

PORTOS

Declarei na Minha ultima ineesaogern que'
reconhecia a urgencia de serem encetadaa
aa obrh.s dó' Porto do Rio do Janeiro.

De aciórdo cóin vosso Voto, o Governo
fez 'elaborat inh projecto exclusivamente in-
spirado no ponto de vista dos interesses ge-
raes, o, urna vez approvado, cuidou de dar-
lhe immediata execução.

Para esse fini foram aontractadas as obras
da muralha, aterro e dragagem do porto,
fiscalizadas por uma commissãO a quem ca-
bem tambem fincaras adininistrativas, in-
cumbida &mio está de projectar e do realizar
os demais serviços.

Foram inaugurados as trabalhos da Ave-
nida Central, os quites com os do Canal do
Mangue, em adeantado estado, constituem
obras complementares das do porto, flocos-
sarjas ao trafego entre este e a Cidade e
tambem as de dragagem, que se vão fazendo
com regularidade, continuando a chegar o
material avultado que o serviço reclama.
Nestas obras consigna o Governo com desva-
necimento o apoio que tem tido da opinião
publica o particulariza o que lho toem pre-
stado os propriotarios o inquilinos de todas
as nacionalidades.

Adeantado vao o estudo de una projecto de
melhoramento do porto do Recife, de cuja
execução espero em breve tratar, por quanto
uma vez realizado o do Rio de Janeiro, a
construcção daquelle impõe-se em consequen-
cia da respectiva situação goographica.

O contracto do porto da Bahia esta sendo
estudado para a revisão que autorizastes,
afim de facilitar a construcção das obras, o o
do Pará pendo de estudos que ponham a sua
realização de accôrdo com a salutar dispo-
sição do orçamento vigente.

.
Acaba do regressar do sul o funccionario

Incumbido de inspeccionar os serviços da
barra do Rio Grande e as sias observações
confirmam inteiramente as vistas da admi-
nistração no tocante ao sorviço que alli se
offectua." A eflicacia deste não parece mais
dnvidosa sinão porque a insufilciencia dos
roeutsos concedidos annualmente não se
compadece com o andamento indispensavel
a obra daqiiella natureza. A regularização
do canal interior e a construção do molhe
em andamento devem ter impulso que torne
sonsivel a sua efficacia, para o que será
'acamaria a croação de recursos especiaes
que habilitem o Governo a dar á/polia
adeantada região um beneficio a que tona
incontestavel direito.

Os portos do Santos e de Mand.os continuam
com regularidade progredindo nos seus tra-
balhos e servindo ao cornmorcio.

AGUA

Tona tido sensivel melhora a orgarliza.ção
do sorvioo de abastecimento de agua ss esta
daPital, polo estabelecimento de novas
Alas de ligação como a dos suburbios, hoje
regularmente abastecidos e com as de outros
pontoa da. rêde, especialmente os elevados.
Iniciou-fie a revisão das pontas do agua, era
geral peofundamente viciadas, o a non-
strucção do novas caixas, começando pela
do Castello ; o prosoguiu-se na do reserva-
torio do Engenho de Dentro o a revisão do
rêdo geral. Dos estabelecimentos publicos o
doa_particulares está sendo exigida a collcs
caça° de caixas iadispensaveis emana serviço
que ainda não pôde ser continuo. Entre-
tanto, ,a despeito dostas e de outras muitas
providoncias tendentes a melhor aproveitar.
e Mai§ igualmen 'to distribuir a agua °apitada,
a ultima e recente secca, a maior que ate
hoje tomos registrado, moatrou com evidbn-
cia a neeessidado do augmentar o abasteci-
mento, que ha, bastantes anuas nãc?6 reror-
çado. Cuidadosamente estudadas as , din..
renteá hypothosos, foi preferida a capitação
de cachoeiras já de propriedade do Governo,
coro urna capacidade para una supprimento
que pormittira ..eatisfazer ás necessidades
crescentes da população pelo toropo indispen-
savel á realização de outros.

ESGOTOS
,	 o

A loapecção do tárviço de esgoto está
sondo feita minuciosamente na ,redea gemes
e domiciliares, nas casas de machinas o nas
demais depondoncia,s, de modo a Constituir
base segura para a serie do providencias que
vão sor tomadas. Figura entre tostas as que,
decorrererçt das modificações que estão fa-
zendo na cidade, e sobro todas a do esgota.;
mento fóra da barra, medida impaescindivel
á salubridade desta Capital.

ILUMINAÇÃO

Devem ser em bravo iniciados os serviços
para a 'iluminação eloctrica da cidade, de-
pendendo apenas de estudo da Inspectoria
de Illuminação a approvaçã.o do respectivo
projecto.

FAZENDA

As repartições de fazenda resentiam-se, em
geral, da falta de funcciona,rios, que deter-
minava grande atrazo na maior parte dos
serviços. Tem dahl resultado a impontuali-
dade do Thesouro na confecção dos balanços
definitivos da receita o &apua da Republica
e o enfraquecimento da fiscalização de suas
rendas. Attendondo a essa necessidade, vo-
tastes as leis ns. 1,177 e 1.178, do 16 de ja-
neiro findo, providenciando sobro a reorga-
nização do Thesouro, Casa da Moeda, Reco-
be¡oria e Delegacias Fiscaes. Ciam o resta-

•

•
•
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belecimehto da 2a Sub-Directoria das Rendas
Publicas . e 3a da Contabilidade • ficou o
Thesouro em 'condições do attender; de
paompk. ás exigencias do serviço publico,

. habilitando o Governo a apreciar pari passu
'o movimento da receita o da •despeza.

-A Casa da Moeda, com as alterações decre-
tadas, voo entrar em phase do melhor func-
eionamen to. Para a execução da lei n. 1,177
foi expedido o regulamento que baixou com.
o decreto n. 5.109, do 17 do março ultimo.

'A Recebedoria do Rio de Janeiro achava-
se tambem em- condições precarias, tendo o•
decreto legislativo n. 1.178 adoptado as pro-
videncias que se tornavam indispensavois
soa reorganização. Para ser a lei executada
na parte relativa aos lançamentos dos im-
postos do industrias o profissões e pennas de
agita, foram - expedidos os regulamentos ao-
nexos aos docrotos ns. 5.141 . e 5.112, do 27
de fevereiro ultimo, dependentes de vossa
approvação quanto ás penas estabelecidas e
elevação, das taxas.

As delgacias Nestes molhoraram conshle-
ravelmenle com o augmento do pessoal o a
restauração dos logares alo contador, do p ro-

fiséal o da junta do fazenda. A ex-
poriencia do fio aflitos era bastante para
domonstrar a necessidade da pormanencia
deStes órgãos da administração local, que
d6appareceram com a excincção das an-
tigas •thesourarias do fazenda. Para enca-
recer • o seu restabelecimento, não era ne-
cessario mais do que ter em vista a des-
organização completa de todos os serviços
de fiséalização e contabilidade que se operou
do 1893 a 1903.

Convem que autorizeis a revisão do regu-
lamento para a arrecadação dos impostos do
consuma e do solto, alterando-se Com relação
ao' sarimeiro 'a lei ti: 041, de 14 de novembro
do.l899, principalmente na parto que diz res-
peito á inaposição do multas e á rotulassem
dos productos da • industria nacional e' que
proVidencioiasobro as refirmas quo estabe-
lecem novo regi meu para as Collectorias Fe-
dentes e Caxias Econoinicas. Como se acham
organizadas, estas caixas vão absorvendo
lentamente as economias particulares, que
poderão aliás ter util applicação sern onerar
os cofres publicas, já devedores do somma
considoravel proveniente desses deposites.

Do accordo com as vossas autorizações
foram expedidos decretos regulando o (une-
ciona,mento 'das companhias do • seguros de
vida maritimas e terrestres; nacionaeá o es-
trangeiras, o Serviço das loterias fedoraes
eataduaes, a escripturaçáo de emprostimos
do 'Cotia) do °Maios e foi 'organizado o Co-
digo 'do Contabilidade, submottido a vossa
approivação. "

Estando organizado „administrativamente
o torritorio do Acre pôr forea do deCreto
legislativo n. 1.181, de 25 de fevereiro deste
atino, providenciou o Governo sobro a sua
administração fiscal, arcando mesas de ren-
das e postos fiscaes nos logaros 'reputados
mais convenientes aos interesses da União':

• •	 '1'

SITUAÇÃO ECONOSIICA

Apozar das dificuldades com que tem lu-
tado . a lavoura, são. dignos de apreço os
elementos que temos para ajuizar da situação
oconomica do paz..,

Os algarismos definitivos apresentados
pela Repartição •do Estatistica Commercial,
relativos ao anno • do 1902, dão' o seguinte
resultado:
Exportação ( inclusive a

metallica ) 	  730.580:324$000
Importação .( inclusive a

mo talho. ) 	  492 822 :,082$020

Os dados ainda incompletos referentes a
1903 são os seguintes:

Exportação ( inclusive a
motallica ) 	  744.704:836$000•- 

Importação (inclusive a
-metallica ) 	 	 498.954:392$000• 

O movimento geral do commercio ex-
terior teve, em 1903, um ,augmento • do
14.250:822$ sobro . o do anno anterior.
. Era do repeliu que diminuisso o valor da

exportação, á vista da baixa . do café, mas o
armo encerrou-se apresentando uni excesso
do 6.692:153$ sobre a exportação do . merca-
florias em 1902. A diminuição no valor do
café foi coberta com abundaucia polua altos
preços alcançados pela borracha.

A importação de 1903 'Lambem aprosenta
um accrescimo de 11.214:408$, comparado
com o valor das mercadorias importadas no
afino anterior.

O valor da exportação do algodão, cuja
cultura vae sendo recommendada com em-
penho aos agricultores, excedeu ao do armo
anterior em 2.320:000$. apozar do haver
uma diminuição de 3.901.68.3 Isilogrammas,
devida á secca, que tem assolado a região al-
godoeira do norte o compensada pelos altos
preços alcançados no mercado. Tem augme,n-
tado a exportação do inanganoz e di ininuido,
infelizmente, a do assucar e fumo. •

Contimia o Banco da Republica a prestar
os serviços que lho permitto a sua consti-
tuição actual. A earteira do cambio tem pro-
curado manter certa estabilidade nas taxas,
evitando os prejuizás que sempre decorrem
das oscillações •bruscas o frequentes. .Esse
resultado tem sido conseguido com vanta-
gem . para o credito publico e para o com-
'floreio. A carteira do desconto tem feito o
possivel para attender ás necessidades mais
urgentes da praça na medida dos limitados
recursos de que dispõe.

Na liquidação da conta antiga da emissão
de 121.845:000s, em apolices do .3, %, foram
resgatados ato 25 do abril do corrente atino
7:2.076:000$ o proseguo o resgato sem intim-
mitencia, mas conformo as circumsta,ncias
do mercado do titulas. •

Os meios de que diSpõ o banco são evi-
dentemente insuficientes para imprimir ao
movimento economico do paia° impulso que
ft:ira para desejar.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

A renda arrecadada em 1903, já escriptu-
rada no Thesouria foi conforme a synopse
desse 'exercício de 27.791:682$230, ouro, e
128.378:796$649, 'papel .

Addicionada a esses 'algarismos a renda
ainda hão' •escriptura.da, mas já conhecida
pelas demonstrações mensaes remettidas ao
Thesouro, mia importancia do 15.918:881$345,
ouro, o 120.221:292$876, . papel, a de
590:344$508, ouro, e 3.671:200$380, papel,
calculado para o trimestre complementar e
mais o saldo ontre os recebimentos e as en-
tregas dos' depositas, já apurado na somma
de 11.861:714$988spapel, elevar-se-ha a arre-
cadação em todo o exercieio a 44.300:908$589,
ouro, e 264.133:00093, papel. •

A receita geral da Republica foi, pela lei
n, 953, de 29 de . dezembro do 1902, orçada
em 40.967:942$, ouro, e 245.488:000$, papel.
oxcluidos 2.530:030$, não arrecadados para o
serviço de obras de melhoramento dos portos
lios Estados.

Comparados estes algarismos com os da
receita arrecadada, verifica-se um augmento
a favor do exorcicio de 1903. de 3.332:960$589,
ouro, o 18.645:004$893, papel.

A despeza votada por aquella • lei, ex-
cluindo 2.530:000$ não despendidos para as
obras de melhoramento dos portos nos Es-
tados, foi do 41.399:062$834, ouro, e
241.932545$495, papel, algarismos esses que

se elevam respectivamente a 42.981:127$881,
ouro e 281.198:959$733, papel, com a dospeza
do 1.582.065$047 — ouro, e 39.266:414$238,
papel, feita por conta do credita; extraor-
dinarios, especia.es e 'suplementares abortos,
dentro do exercido. 	 •	 •

Comparada is • despeza realizada cem a
receita arrecadada verifica-se -saldo' do
1.319:780$708, ouro, o uma diferença do
17.065:954s:;840, papel, que lia do ficar
muito reduzida, attondendo-se quo não
foram dospendidos em -sua totalidade alguns
credites votados, apresentando só o Minis;
torio da Fazenda um saldo em • algumas
verbas de cerca de 2.000:000$ e devendo
ser o credito aberto para custeio de estradas
do ferro adquiridas pela União compensado,
em grande parte, pela renda' não'contem-
piada nos calculos da receita.

Apezar. entretanto, do terem sido feitas
com os recursos ordinarios do orçamento
despezas de caracter extraordinario, algumas
das quaes, infelizmente, não podem ainda
dosapparecer, a perspectiva daquella dife-
rença, reduzida embora a pequenas propor-
ções quando for conhecida definitivamente
a receita e apurada a totalidade da despem.,
provoca a maior vigila.ncia, na applicação
das rondas, cumprindo reduzir o orçamento
ás justas proporções .da arrecadação e .eli-
minar por completo todas as autorizações,.
quo não, couberem dentro de suas forças.

Foi do 33.080:082$ a arrecadação, já co-
nhecida, dos impostos do consumo, no
exercicio ch 1903, ou mais 420:082$ do que
a orçada pela lei do orçamento. Esse ao-
gmento deverá ser maior, pois.. não • se acha
ainda classificada a , ronda , do grande. nia,
mero de collectorias.

Quanto á arrecadação do corrente • exer"
cicio, a Directoria do Rondas do Thosouro
está informada que a ronda das alfandogas
da União no 1 0 trimestre foi do 53.056:178$,
sendo 11.465:850$. ouro, e 41.620:328$,
papel, ou mais 2.307:148$ do que a do igual
periodo de 1903, sendo em ouro 785:578$ o
papel 1.521:570$090.

O fundo do amortização creado polo de-
creto n. 4.382, do 8 de abril de 1902, é pre-
sentemente constituido por 17.522 apo-
lices, representando o valor nominal do
16.731:400$,- inscriptas aia Caixa de Amor-
tização.

O total circulante do emprestimo interno
de 1868, ouro, que a 31 do março de 1903
era. de 6.710:000$ está reduzido a 6.389:000$
com o resgate operado até dezembro findo.

Para a caixa, de resgate dos -titulos, ouro,
juros do 4 s/a, emittidos em Londres para a
encampação do algumas estradas de .ferro,
quo gozavam do garantia de, juros -e conhe-
cidos pela denominação de Rescission Bonds,
foram adquiridos, . em novembro, de 190';'s,
titulos dessa emissão no valor nominal do •

165.920, á razão de 76S/s..	 -
A circulação do 'papel-moeda, em -31' do'

março deste anno, era de 674.400:014500:
A estabilidade da taxa cambial e a cotação

elevada do nossos títulos internos o exter-
nos são signaes tranquillizadores; que atuis-
tam a regularidade da situação, cumprindo-
me informar-vos que, em março ultimo, o
saldo a favor do Thesouro na. agencia finan-
ceira, do Brazil em Londres era •£ 4.400.000;
sujeito a pequena moditleação. não se -com-
prehendendo nessa importancia os recamos
provenientes do ultimo emprostimo, .desti-
nado ás obras do porto.

Com estes elementos e os que haveii/. do en-
contrar nos rela,torios dos diirerentoP., minis-
terios ficareis habilitados para bem apreciar
o movimento dos negoclos publico.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1904.
FRANCISCO DE PAULA RO-MIGUES ALVES.

Presidente da .Republica.
•• • •
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SEGR,ETARIAS DE ESTADO

Mirtigeri0 da Justiça c N poios.
Interiores

Expediente de 30 de abril de 1904

DIRECTORIA DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao inspector do Saudo dos Portos do Rio

Grande do Norte b recebimento do sou offi-
cio n. 215, de 6 do mez que hoje finda.

—Solicitaram-se:
Ao administrador dos Correios do Districto

Federal providencias afim de sor enviado a
esta repartição. um talão do • expedição para
o serviço do interior.

—Conamunicou-so:
Ao provedor da Santa Casa da Miseri-

cordia, que. foi. deferido o requerimento do
Antonio. Soares de Azevedo, datado de 22 de
abril que hojo finda.

—Rehnetteram-se:
Ao director de Contab1liad oThesouro

Federal os attostados do frequoncia dos
funecionarios desta directoria, dos hospitaes
do S. Sebastião e Paula Candido, durante o
mez da abril que hoje finda;

Ao,Ministro do Interior os laudos de exa-
mes deivalidez do Alvaro Cotegipe_-Milanez
e Dr. Alfredo do Sá...Pereira ;

Ao director da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil idom idem do João Vieira de
Paulo Arêas, Arthur Anastacio Bento For-
reira e Augusto Alvaro do Oliveira Bastos ;

Ao chefe de policia do District° Moral
idem, idom de Jbão Teixeira do Abrou.	 .
Macedo • •

Ao director da Faculdade de Medicina
Idem do Dr. Oscar do Castro Alvares Bor-
gorth. • • •

•

Requerimentos despachados

Micta do' . ,Miratifla„Rodgiguog .—Defe-
rido.

Antonio Duarte Cordeira Pinto.—Defe-
rido.

Dr. Henrique- Fornandes Trigo de Loui
retro .—Deferido.

Dr. Francisco Isidro Duos e -pharmaceu
tico Manoel do Oliveira Junior.—Sim, depo-

sitando a importancia do exame.
Francisco Homem ,do Caryallio. — Sim

mediante recibo.	 ' " "' •	 ' ' •

POLICIA DO DISTRICT°, FEDERAL

Por actos do 3 do corrente:
Foi transferido para a 20• circumscripção

o Dr. João Virgolino do Alencar delegado
dali';

Foi nomeado delegado da ll • circumscri:-
loção o Dr. Arthur Nunes da Silva e delegado
da 6• circumscripção suburbana a Dr. As-
tolpho Vieira de Rezende;

Foi exonerado, a pedido. do cargo de
20 supplente da 2• circumscripção urbana. o
cidadão Washington Reis, sendo nomeado
para substitull-o o capitão Francisco Pereira
LOSSa ;

Foi relevada a suspensão imposta, em 29
do moi findo, ao inspector seccional da
20• eircumscripção José Amorico Machado.

• • •,

DIARIO OFPICIAL

. Ministorio da. Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SENÃO

"	 Dia' 29 de étbril de 1904

Ao director da Escola Naval
Transmittindo os reatorios dos comman-

dantea do encouraçado Aquidaban o navio
escola Wajano, bem como os dos instructores
da turma do guardas-marinhas. alumnos.e
das duas turmas do aspirantes, que acabaram
do eltoctuar viagens de instrucção a bordo
dos mesmos navios.'

,Ministerio da Guerra

Expediente de 25 de abril de 1901 •

, Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias :

De -147125, ao ex-soldado Virginio do
'Cornai:, Guimarães (aviso n. 239) ;
. Do 8:637$900, á Amazon Steam Navigation

,Company, Limited (aviso n. 240).
, Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

•tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos do '14 do corrente quo reformam o
capitão do infantaria Galdind Evaristo da
.Silva Leito, o alferes de payallaria, Joaquim
Antonio: Nunes Filho o o alferes pharrna.-
ceutico Jose Bernardo dysneiro , da Costa
Reis.

— Ao commandanto da Escola Militar do
aútoriza.ndo a parcelar as cadeiras

e aulas da mesma escola, incumbindo da re-
gencia das turmas os docentes que indica e
attentas as razões que apresenta.

— Ao intendente geral da Guerra
Elevando os valores da etapa nesta Ca-

pital, fortalezas o Asylo dos Invalidos da
Patria a l$087;• no Campinho, Realengo ,e
Curato do Santa Cruz, a 1$163, e o da diaria,
dos oxcluidos a 745 reis, durante o 1-esto
do actual semestre.

Mandando fornecer diversos artigos ao
Asylo dos Invalidos da Patria, Pombal Mi-
litar e 10 regimento do cavalaria,.

— Ao chefe do estado maior do exercito:
Approvando: -
A proposta que faz do alferes-alumno Al-

berto da Cunha Pitta, para servir como au-
xiliar da 3• secção da repartição a seu
cargo ;

A proposta feita pelo director geral do
saudo, do medico de 54 classe Dr. Manoel
do Marsillac Motta,para servir na guarnição
de Ma.tto Grosso.

Classificando como excedente no 160 bata-
lhão de infantaria o alferes Francisco Jos4
*dá Mello:

—Concedendo lieença: .
Aos alferes Antonio Pinheiroda Camara

aFilho, do 340' batalhão de Infantaria,ria, Artro-
gildo Marques do Figueirodo e Antonio Cor-
MI Marques, do 8• regimento de cavallaria
o ao alferes-alumno Antonio do Carvalho
Limaïliara- t-átamento sa.ude, -ao pri-
meiro por seis mezes, ao segundo por 60 dias,
ao terceiro por 90 dias e ao ultimo por qua-
tro mexes;

Ao cabo do esquadra do Asylo dos Invalidos
da Patria Francisco Manoel Eva para residir
em S. João d'El-Rey.

—Declarando:
.Que é exonerado, conforme pediu, do togar

do secretario do 35° batalhão de Infantaria,
o alferes Estevão Chaves;
. Que e transferido para o 33° batalhão de
infantaria o alferes do 36° Cicero Cornelio da
Carvalho;

Que fica sem offeito a licença concedida
ao alferes do infantaria Fernando Coelho da
Silva para, no corrente anno, es matricular
na Escola Militar do Brazil.	 -

Maio'— 1904

-
Ministerio da Guerra— N. 2— Rio de Ja-

noino, 25 de abril do 1904.
O Sr. Presidente da Republica manda, por

esta Secretaria do Estado, declarar ao Sr.
delegado fiscal do Thesooro Federal no Es-
tado, do Ceará, que, de aecordo com o que foi
determinado em circular do 1 do dezembro
do anuo proximo passado, aos ofilciaes
exercito que exercem as funcçties de inten-
dentes ou vereadores municipaes só compete
o soldo da patente durante o sou mandato,
sendo, portanto, irregular o procedimento
da respectiva delegacia abonando aos allbres
Antonio Eugenio Gadelha o Remigio Ri-
beiro Alboim o soldo, etapa, qoptitativo
para criado o um terço da gratificação do
exercicio durante o internai° das sess5es,
'conformo cornmunica, ó eommandante do 20
districto militar em telogra.mma de 6 do
correcto. .

Saudo e fraternidade. —Francisco de Paula
Ar go lio .

1\ilinisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 27 de abril de 1904

Consultou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores sobre o accordo estabelecido pela
segunda conferencia das Republicai Ameri-
canas no Mexico, em 1902, visto a Directoria
Geral dos Correios não ter commen icação
alguma a respeito.

Dia 29
Agradeceu-se ao presidente da Associação

Internacional para a Protecção dos Trabalha-
doras em Rito, Suissa, a remessa de duas
memorias sobro a intordicção do emprego do
phosphoro branco na industria dos phospho-
ros e sobro a interdicção do trabalho do
noite das mulheres.

— Transmittiu-so ao presidente da Socie-
dade Nacional de Agricultura o oficio da
legação do Brasil, em Buenos Aires, acompa-
nhado do uma nota do intendente daquela
capital, referente a uma exposição do fructas
do nosso padz.

— Foram solicitadas providencias ao dire-
ctor da Estrada do Forro Central do Brazi/
112 sentido de sor submottido ás compotontes

— Mandando:
Averbar nos assentamentos do alferes do

cavalaria, Saturnino Jacintlio Feereira da
Silva, às alteraç5os constantes do attestado
que se romotte; . 	 . •
. Contar como tempo do serviço ao alferes- •

alumno Antonio Martins ViannaKstigar-- •
ribia, o periodo decorrido do 10 do m. arço do
1895 a 26 do fovereiro do 1890;

Pôr a disposição:
Do Ministorio da Industria, Viação o Obras

Publicas, para praticarem nas obras do porto,
os capitães Odilio Bacellar Randulpho do
Mello, Adolpho Jose do Carvalho e João .3a.
ptista da Conceição Monte;

Do commanda.nte da Escola Militar do
Brazil, os int-alio-mos Pedro Carlos da Fonseca
e Pedro Maia de Figuoi rodo Aranha, afim do
auxiliarem os trabalhos do oscriptura,ção
secretaria.

Recolher-sé ao corpo a que pertence o al-
feres do 13° regimento do cavalla,ria Durval
da Silveira Pamplona;

Trancar á matricula do alumnó da Escola
Preparatoria o de neles. de Porto-Alogre
alferes do cavalaria Godofredo do Vargas
Vasconcellos.
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experiencias o explosivo fabricado por Ca
mulo Mortier e privilegiado pela carta pa-
tente n. 3.691 o pslo mesmo denominado-
Brasilite.

—Foram solicitadas providencias ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de ser o 'Impar
encommendado pela Amazon Sleam Naviga-
tion Company, limited, aos estaleiros de A. F.
Jarrow & C.

'
 de Londres; destinado á nave-

gação do rio Negro, no Estado do Pará, rece-
bido naquello Estado, independente do paga-
mento do quaesquer direitos, do .accordo
com a clausula XXIII do respectivo con-
tracto.

Dia 30
Declarou-se ao procurador da Republica

no District° Federal que a providencia soli-
citada Pelo aviso n. 52., de 9 de, abril do
anno corrente, acerca .da patente de inven-
ção n. 3.594, de 2 de junho de 1902, proveiu
do pedido feito pelo Ministerio da Fazenda,
em aviso n. 154, de 27 de julho ultimo, para
eor cassada a respectiva concessão, visto
achar-se a Companhia Industrial Americana,
incorporada por Sfiguol Antonio Bruni), con-
cossionario da raforida patente, expondo-a
por moio de jogos prOlibidos.

DirectJria Geral de Obras .ex Viação
Expediente de 2 de maio de 1901

Declarou-se ao •chofo da Commissão Con-
structora da Avenida Central que foram
'approvadas as propostas do accordo ami-
gavel para ceSsão de posse dos predios das

'ruas: Assembléa e. 68, Santo Antonio n. 14
e Rosario n. 81.

—Autorizou-se a Inspecção Geral do Obras
Publicas a mandar ligar ao encanamento
gemi . do abastecimento da agua a canaliza-
çao especial que, com destino á .eitincção

' de incendi°, acaba de ser construida no edi-
ficio do Hospicio Nadional de Alienados.—
Deu-se communicação ao Ministerio 'da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

XOTICIARIO
Telegrammas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:
PortTo ALEGRE, 3—Tenho a honra do apre-

sentar a V. Ex. em meu nome e no da
guarnição 60 districto respeitosos compri-
mentos memoravel anniversario descobri-
mento Brazil,—General,

RECIFE, 3--Tenhb honra a.Tiíeientar-vos;
meus oomprimentos o do 20 districto militar
pela 'grande data hoje se commemora
speitosas saudações. — Serra Martins, ge-
neral.

Vicroant 3 — Apresento -a V. Ex. meus
respeitosos comprimentos grande data—,
Monia Freire, presidente do Espirito Santo.

VICTORIA 3— A, magistratura Adorai na
secção do Estado do Espirito Santo congrai
tula-so comvosco, pela commemoração do
festivo anniversario do descobrimento do
Brazil, quo é hoje nação fortemente orgai
Muda e constitttida, capaz de fazer compe-
tenda ás mais cultas eadeantadas.—Candido
Vieira Chaves, juiz seccional interino.—
Aprigio Ayuiarre.—Candido de Miranda Frei.
tas Junior.

Escola Polyteehnica.— O re-
sultado dos exames de atite-hontern foi o se-
guinte:

Curso de agrimensura — Desenho geome-
trico—Approvado simplesmente, Ajuricaba
Aprigio Menezes.

Legislação de torras —Approvado
Monto, Vicente Fialho Ribeiro.

Curso de engenharia civil — Estradas —
Regulamento de 1901 —Approvado plena-
mente, Manoel Bastes Tigre.

Economia politica—Regulamento de 1901 —
Approvado plenamente, Miguel Carmo do
Oliveira Mello.

Economia. politica— Regulamento do 18 74
Approvados plenamente, Zacharias do

Góes Carvalho, João Canlino Fernandes de
Barros *é Domingos Jacy Monteiro.
' Curso do engenharia industrial Eco-
nomia politica. — Regulamento do 1901--
Approvado simplesmente : Cyro do Andrade
Martins Costa.

Hibliotheea, e Museu .da Ma-
rinha—Durante os 24 dias uteis do moz
de abril ultimo, foi esta bibliotheca visitada
por 93-1 leitores, que 'cOnsultaram 1.271 obras
assim .classidcada.s: Marinha e navegação,
212; bellas lettra.s, 155; mathomaticas, 84;
historia, 71; physica, 83 ; lingstistica, 57;
chimica, 40 •

' 
jurisprudencia, 32 ; medicina,

24,c sovistas e jornaos, 537, sendo as
Meáitiai escriptas : portugnez, 413'; francoz,
:361; ingloz,03 •' italiano, 100 ; héspantidl,
82; allomão, 74; latim. 22 e Oni gnarany-; 16.
, Mimou Naval daranté o mesmo perádo

foi visitado por 612 poisoas,

Museu Nacional — Visitarain o
Museu Nacional 'durante o ine.z findo 2.037
pessoas sendo: 1:662 adultOs, 375 crenças.
• Q , Museu continúa franqueado ao Pu-
blico, ás quintas-feiras, sabbatlos e do-
mingos, das 11 horas da manhã as 2 1/2 da
tarde.

••n••••

Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João "Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Toorea, em Ca'scadkra, foi no dia
30 de ab'ril "O seguinte:
4-

Existiam 	  '	 •
Elitraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Eiiiteni 	

O movimento da saia do banca é aos coo-
sultorios , pubjicos foi, no 'ffieso dia, de
187 corisultantes, para dis ,ciriaea se avia-
ram 603 receitas.

Pez ."-se íntima •atracklio de dente.
—,- No dia Ide maio : ••

o

).

o
,

.	 ,

Existiam 	
Entrarain 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 514
consultantes , para os quaes se aviaram
576 receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

Directoria, de Meteorologia
— Serviço Meteorologico Na cional — Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 1 sie maio de 180,4

Obititarlo—Sept/ltaranwae no dia 25
de abril 43 pessoas, sendo:

Nacionais 	  39
'Estrangeiros 	 .	 4

riezq masculino........ 26
sexo	 17 .

—
' ;In

Máiáré'i'de 12 irmos» 	
Menores de 12 :annos 	

43
Indigentes 	 	 j4

No dia 26, 46 pessoas, seildo.':
Naciónaes 	  -42
Estrangeiros 	 	 4

,	 .
Do sexo masculino.. 	  23
Do sexo feminino.. 	  23

46
. Maiores de 12 armas. 	  '26

-Menores de 12-armos 	  20

Indigentes 	 	 8,
No'dia 27,47 pai:noas, sendo:

Nacionaes 	  -41
4 , .‘	.0	 6.

Do sexo masculino 	 24
rio seio f'exiirnino 	

47
Maiores de 12 annos 	  23
Idenores de 12 irmos 	  24

47
Indigentes 	  18

No dia 28, 42 peaseas;`-iiindo
Nacionaes 	 . 34
Estrangeiros  -	 •8

:—
42

Do sexo Maacul,ine. ....  . 	 àb
Do sexo feminino 	

—

Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 anuo. 	 	 16

—
42

„ Indigentes 	

"864
13

8

'26'!

'505 -1369
13	 gs
9	 17

•7	 '15
502 1.363

,
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36 2.852

' 5220506

651 S328

5.013

8.618

3.238

3.561

4.419

5.948

• 300

444

1.151

2.670

'-18.661

6.207

3.971

5.029

1.540

3.243

3.126

24.454

.1

▪ I	 •

107

9

1

2

106

321

92

180

1-808

.2.102

• 902

3.475

1.669

283

892

1.669

119

147

120

145

218

' 90

•k'994 64.715 48.496 13.293 546 .	 .
,

2.880

23

2

37

19

33

105

28

33

-295

1:501.	 .

1904VOLUMES
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DTA r	 T •	 1913	 .

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento das mercadorias nos armazene e
patóos desta Companhia, no trimestre de janeiro a março de 1904

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa do demonstrativo dos volumes retardados nos armazene e
pateos desta companhia, no trimestre de-janeiro a Março de 1904

VOLUMES RECEBIDOS NOS
ARMAZENSE.

oo• e

A	 ed
A	 to,
A	 O	 n-•
e

eq-;
O A

	Armazom r. 1 . 1	 45.717
• n. 2 . 1	 72.435
• n. 3 . 1 122.564
» n. 4 . 1	 76.813
• n. 5 . 1 151.152
• n.	 . 1 115.204
• n. 7 . 1	 90.614
• n. 8 . 1 123,518
• n. 9 . 1	 93.001

	

n.10 . i	 27.489

Somma... 10 918.800

Arm.de bagagem 1 3.075
Dito de Inflam-

mareie • •	 •".	 445

Som ma... 11 922.120

Pas q5.ramde 1903	 107.575

Somma.gíral 11 1.029.695

E

O

o

oto

,

72.680
19.054
61.612
89.392
44.217

.	 .	 .
34.957
13.765
92.838
70.265

498.780 1.417.380

3.075

120	 565

498.9001.421.020

5.116 112.691

O

t;

•Fr$

43.703
68.874

122.062
74.022

120.877
111.598
87.023

.119.000
91.070
25.966

864.195

2.960

286

867.441

105.796

973:237

Ejitect

:20's
c.)

72.583
18.992
61.612
89.154
44.217

.	 .	 .
34.957
13.765
92.788
70.237

498.305

120

498.425

4.978

503.403 57.071

DIZERES

Volumes antigos-de
procedencia igno-
rada . . . . .

Ditos retardados de
1894 . . . . 	

Ditos retardados de
1895 	

Ditos retardados de
1896 .	 . . . 	

Ditos retardados de
1897 	

Ditos retardados de
1898 .	 . .	 . .

Ditos retardados de
1899 . .	 . . .

Ditos retardados de
1900 . .

Ditos retardados de
1901 .	 .	 .	 .	 .

Ditos retardados de
1902	 . . . .

Ditos retardados de
1903 . . . . 	

Ditos retardados de
1904 	

Somma . . .

VOLUMES
...DESPACHADOS

118:397
91.489

184.176
• 166.235

195.369
115.204
125.571
137.243
185.842
97.754

504.016 1.533.711

2.111
3.623

502
3.059

30.275
3.606
3.591
4.578
1.984
1.551

54.880

115

159

55.154

1.917

• CompanhiaDocas de Santos, 9 de ab .ril de 1904. - Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

• Companhia- Docas -de-Santos; 9 d .o	 Ratos
Fontes, superintendente.	 ,

COMPANIIIA DOCAS DE SANTOS
liappa'densonstrativo 'da renda arrecadada pela Alfandega de tantos

durante os E:leres de janeiro a março de 1901, oonforme os dados
fornecidos pela mesma.

DENOMINAÇÃO DA RENDA •	 olmo PAPEL TOTAL

,Importação 	 1..22i:6318263 4.714:43753'45 936.:^0698408
2 0 / 0 ouro	 sobre direitos	 de

consumo 	 23:6538688 23:6538688
Imposto de pharóes. 	 •	 • '12:3608000 _12;3608000
Addicionaes 	 11:3218560 11:3218560
Interior 	 - 259:7658452 _259:7658452
Consumo 	 	 .	 . 383:3948195 383:3948195
Extraordinaria	 	 2:5188006 2:5188006
Renda com applicação	 espe-

cial	 	 305:4078778 20:3068496 •	 325:7148274
Depositos 	 156:9818159 156:9818159
Movimento de fundos . 18:18080A5 18:1808085

Total 	 1 563.0528729 5.566:9018798 7.129:9578527

Companhia Docas de Santos; 8 de abril de 1901. -Alvaro :Ramos
Fontes.-Superintendente.

•• II •

;
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30.262.322

27.275.656

27.223.478

84.761.454

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

MEZES
omi

43'
d 14b
'e 0

....j V•
d
e

C/

e-o
. :
7! Ei
.c
•::.•7:,.

d
O

a

ce

E gc

V LS

ni y
dlO
.d Co

d
C 1.

5
o.

,13

5,5,

'Yed

se

3.781 188.967 30.257.612 4 57 4.710 3.785 189.024

3.358 186.872 27.273.206 5 41 2.390 3.363 186.913

3.310 139.878 27.221.506 2 22 1.070 3.312 139.900

10.449 515.717 84.752.381 11 120 9.070 10.460 515.837

Forno guzzli

PESO EM KILOGRAMMA;

n11••••••nlen

Sal

1.6.54i .380

6.241.860

16.352.630

2.295.870

4.607.340

1.626.490

297.250

u,

100.45D

39.135.870 8.529.700 397.720

MEZES

&melro 	

Fevereiro 	

Março 	

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do movimento de mercadorias embarcadas em t ages da S. Paulo Railway Company,
no cáes desta Companhia, durante os mezes de janeiro a man) da 1904

MERCADORIAS DIVERSAS
	

BAGAGENS DE IMÚLOItANTES
	

TOTAL

NO QUADRO ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A GRANEL SEGUINTES:

Companhia Doces de Santos, 9 de abril de 1904.—Alvaro Ramos Fontes, superintendente.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativos da carga para o interior do Estado, expedida de Santos pela S. Paulo Rãilway
no trimestre de janeiro a março dá 1904

MEZES
	

EILOGRAMMAS

Janeiro 	
	

45.878.751

Foereiro 	
	

40.307.252

Março 	   	
	

39.029.153

Sommo. 	
	

125.215.156

Companhia Docas de Santos, Ode abril cie 1904.—Alvaro Ramos Fontes, superintendente.
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COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

mappl demonstrativo dos generos de exportação despachados nesta Companhia, In periodo de
janeiro a março de 1904

EXPORTAÇÃO

TOTAL GERAL

E5PECIE

DIRECTA
	

CABOTAGEM

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

n111.11•n•

Volumes Posá Volumes Peso Volumes l'eso Volumes Poso Volumes I'eso Volumes Peso Volumes Ktiogg.

Aniagem 	 10 2.400 17 2.920 24 2.430 -- A 570 3 700 58 9.020
Animaes 	
Borracha	 158 8.195 187

--
10.183 133 9.230

284
--

80.755 177 50.575
-•

235 71.873
'

676
528

203.003
25.808

Café 	
Cerveja 	
Chifres e unhas 	

481.692
--
13.210

28.901.335

7.920

188.633
--
15.098

11.317.815
125.030

253.936
--
9.001

15.535.280
--
11.415

2.056
1.16,

159.95a
83.667
--

905
1.035

54.300
82,655
--

10
701

600
52.519

932.82
2.948

37.309

55.909.320
223.841
44.371

Calçados ... 	

Chapéos 	
1 48

-- -- 43

1.790

3.305

21

2

2.135

2.008

•	 58 8.191

1.625

100
1

101

10.421
49

8.938
Cera.... J. .....	 	

Cercam 	
1.250

--
20 1.200

. -- 3.915 198.280 8.083 483.698 1.105 84.820
40

13.103
2.450

744.778
Couros 	
Carniça 	

528 4.955
20.000

5.281 125.832
_-

2.285 45.487
--

750 8.07

--

/77.033
20.000

Esteiras.. 	

Frublas 	

1.000
750
120

1.000
37.500
4.950

1.000
8.074

33

1.090
303.701

465

3.125
15.204
8.008

3.800
760.200
67.853

9.000 '50 1.950
5.128

22.308
8.159

5.800
1.1/2.351

73.088
Ferro	 e	 outros

metaes velhos 	 3 100.272 63.000 so 41.000 -- 83 204.272
Fumo. 	 1 66 -- -- 88
Oslo 	 15.50,1 25.560 37.'550 -- 78.550
L2-	
Molduras 	

-
--

110
19 5.410

--
3.001 30

110
8.414

Mineras' 	
Madeiras 	
Moveis 	

154 8.1:0
1.000

15 828

93 6.055 79
5.000
4.773 88 4.650

169
2

238

9.004
0.000

15.478
Mamona 	  191 9.700 190 9.500 3$4 19.200
Massas alimen-

tinias 	 -- so 450 015 5 805 625 8.255
Ossos 	 35,000 •	 35.000
Pedras 	 80.000 80.000
Paina 	
Pennas 	
Peites 	
Sola 	
Sal 	
Trapos 	 3 303

7

123
210

200

17.00
12.005

O
3

13
35

100

180
140

0.305
5.579
8.000

-._
_-

'	 287

889

•	 30.427

83.358

258

834

23.855

85.730

191

838

20.000

84.474

13
.	 3

13
894
340

3
2.481

380
140

8.305
101.888
is.00e

300
253.580

-- 5 2 10
Vatios genros 	 1.088 22.655 1.02 18.959 1.288 27.873 2.209 95.828 1.586 88.824 8.358 219.618 13.807 471.860

Semeia 	 493.738 22.135.529 217.974 ia 014 163 293.478 10.005.827 11.776 755.532 13.235 895.922 10.112 535.711 1.050.313 59.942.817

Companhia Docas de Santos, 9 de abril de 1901. - Alvaro Ramos Fontes, superintendente.

Correi() - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje.:

Pelo,Pananiçi, para Rio da Prata, Matto
Grosso; Raataguay e Pacifico, recobondo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo ti para o exterior até ás 9.

Pelo Ladario, para Montovidéo, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas, com porto duplo o para o
exterior até ás 9.

Pelo Longiroy, para Buenos Aires, rece-
bendo imprçasos até as 8 horas da manhã,
cartas para b eNtorior até as 9.

Pelo Cordoba, para Rio da Prata, Ma.tto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para o
extorior até ás 10.

Pelo Tijuca, para Santos, receben lo im-
pressos até ás 8 horas da manhã,cartas para

o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Erlangen para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o intnrior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo até ás 11 o objectos para registrar
até ás O.

Pelo Tupy para Bahia, Pernambuco e Ma-
cau. rocobendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo liara, para Buenos Aires, recebendo
inpre,ssos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10.

- Amanhã :

Pelo Oravia, para S. Vicento e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 3 ho-
ras da tarde, cartas para o exterior até ás 4
o objectos para registrar até ás 2.

•
Polo Mandos, para Victoria, Guarapary e

portos do norto até Man;tos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte

,,uplo até ás 7 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Muguy, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5 o obje-
ctos para registrar até ás 6 da tardo de
hoje.

Pelo Murupy, para Cabo Frio. Victoria o
Ponta da Arêa, recebendo impressos até ás
4 horas da manhã, cartas para interior até
ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás 5 o
objectos para rogistrar até ás 6 da tarde do
de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis até
ás 2 1 /2 horas da tarde.

- Recebimento de encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até a vospera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa. exceptuando os da
Compagnie Másageries Maritimes, e entrega,
ta.mbein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

•n•
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81.5
70.0

81,0
87.0
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29.5

29.0 23.6
21.8

23.4
23.2

34.0

29 .0
26.9

13.4 16.0
23.8 19.5

•

21.8
26.2
23.0
19 5

9.0
15.5
11.0
9.5

12.2
8.0
8.6
7.0
8.0

21.6
23.0
20.0
23.0
19.0

21.85

20.70
18.42

21.82
22.31
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	 Maio - 1904

Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologioo e magne-
tizo do dia 1 de maio de 1904 (domingo).

O

20.2
20.1
19.7

m/in

14.66
14.58
14.84

•	-
o

-

,Vo

83.0
83.0
86.2

WNW 4
4

SV	 a
19.7 14 80 87.0 wr	 3
19.8 14.9a 87.0 WSW 3
19.7 15.45 90.7 WSW 2 Incerto 10
19.8 14.58 85.0 INNW	 2 Incerto Nevoeiro ien. no baixo 9
20.1 15 52 88.9 V. l'V	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10
20.9 15 83 86.0 WNW 1 Ince rto Choviscos 10
21.4 16.33 88.4 WNW 3 Incerto Cboviscos 10
22.2 17.73 84.0 NNW	 3 Incerto Nevoeiro terna baixo 10
22.8 17.04 82.8 NNW	 3 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10
22.8 16.53 80.2 NNW	 4 Incerto Choviscos 10
22.4 16.77 83.3 NNW	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixe 10
22.9 18.98 81.9 NNW	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo 8
23.2 16.68 78.8 3 Bom 7
22.0 18.16 2 Incerto •	 • o
22.8 15.31 74.0 2 incerto 10
21.8 15.27 78 4 SSW	 2 Bom Nevoeii:o.	tenue 5
21.4 15 20 80.2 SSW	 2 Encoberto Nevoeiro tontie baixo 10
21.2 15.80 80.0 SSW	 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo 10
20 9 16.31 89.0 SW	 2 Encoberto Nevoeiro tenue baixo 10
20.2 15.61 91.0 SW	 2 Incerto Nevoeiro terna baixo EN	 7
20.1 15.20 87.0 SW	 2

•assavleks furas má via mai 84 84aAl

it;•74
• _	 •
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.••	 n•••

-

_	 _	 _ 	 2.55	 1 .iO_
_

- _

-4.7823.3
	

19.5

eet
•

ra/rti

758.68
756.58
758.43
/58 22
755.90
755.78
758.28
758.96
57 49

757.75
757.49
758.94
756.16
758.48
758.22
756 44
756 86
756 92
75.7.30
757.55
757.83
757.98
758.15
758.30

ROMS

111•u.

a 	
4 	
5 	
6 	

Central
	

7 	

no
	 9 	

10 	
morro

12 	
13
14

S.Antonio 15
18
17
18
19 	
20 	
21 	

23 	

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER D051INGO

Observaçõesn meteorologia:as slinultaneas
A O hau. de Oreenwich on g . h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 2 maio do 1004

V/trITO

tent idao
o

'O
o
o

ESTADO
ATM Os cc 31101
DA narrais

n•n•nn•

PQR1.:LO»/Oft

RATADO
ATM° spazittuu

12.48

ENE
NE

ENE

ESE

NE
ENE

RN E

NW

Nv7
WSW
NE

ENE

ASE
NE
-
E

Boléia ......78.182 25.5
S. Lote .....	 -
Parnahyba 	
lorta lesa 	
Natal 	 	 -
Panthybe 	 	 -
Recife.... 	 	  762.23 26.4
Joasairo 	 "61.45 27.6
Marrei 	
Araeaja......... 161.55 27.2
8. Salvador .... :65.16 26.4
Cuyabt 	
Victo ria 	
Boro Preto
Juiz do	 785.59 18.5
Capital 	  764.41 22.0
8. Paolo.......
Santo* 	 	 -
ParasaguA..	 -
Oarityba 	  766.3, 12.9

7.41.55	 14.9
Corrientos x	 787	 18.0
Itaaui. 	  785.33 14.4
Perlo
Rio Grande 	  764.18 14 8
Cerdoba a 	  767.00 11.0
Rosario x. 	 .. 787.40 11.0
Ilendosa.. . 	 766 00 13 O
Buenos alres 	 767.30 11.0

Meio amblado	 Bom
Meio nublado	 incerto

Limpo	 Muito lynn

Quasi limpo	 Bom
Nublado	 Encobe	 -t o

Quasi nublado	 Incert o
Nublado	 Encoborto
Limpo	 Bom

Quasi nublado	 Pons
Quaei nublado	 Bem

(Zoas; limpo	 Rem

Meio nublado	 Bom
Meio nublado	 Bom

Nublado	 Tncevto
Quasi nublado	 Sombrio

Nublado	 Encoberto
.Quaei nublado	 Bom
Vriasi Ihupo	 O
Quest limpo	 Muito bom

Meio nublado	 Bom
Nublado	 1

Meio nub • alo	 E
Meio nobiado	 1
Quest limpe	 Bom

Nevoeiro-1;mm alto

-
Chuviscos

Nevooiro tenue alio

Nevoeiro tenue baixe
Nevoeiro tenue ba x o

Nevoeiro tenue

Nevoeiro teime alto
Nevoeiro teime baixo

Chuvisc

-
N'evesiro teime baixo

'evoelro teime baixo

Nevooiro teime

1
1

Bafagem
Muito fraco
Muito fresco

Fresco
Muito fraco
Muito fraco

Aragem
Regular

Muito fraco
Bafagens

Fraco

Aragem
Aragem

Fraco
Fraco
1safagem
Calma -
Regular

Muito fraco

Aragem
Fraco
Cai e a
Fraco
Fraco

Incerto
Variavel

Muito bom

Peasiine
Enco bento

Sombrio
Incerto

Bom
Bom

Muito bom

Eeeoborto

Muito bom
Incerto

Iscado
Bom

Multo boro
Sombrio

1
Muito bem

Muito bom
3
1

Varlayel

131/.1

26.00 21.00
-- -

28.30 30.
27.90 --.

ta.20
25.05

19.55
21.65

- I
15.30
21.35
17.80
14.50

16.90
15.50
14.00
15.00
13.58

1.10

ant447464

16.05 81.4

--
-

9.58 86.0
7.09 61.2

10.89 79.0
7.72 72.0

11.12 89.0
8.93 87 O
8.93 87.0
7 35 65.0
7 37 75.0

Nora ao meio-dia Na Capital Q temo tende a tornar se bom.
Em Aractjú relampetou ao NE no cotou, da noite di hontem Obser vou-se um halo lunar.
Na Vict-tba chouou hontem á tarde • te -renciatnante BOittie

-	 h jr pts,a.
.3 41'14	 •4 à , 11:814 al .rno

As observitc6es com este signal (a) adis de nootem.
Até as 2 b. 30 na. p. niio ao recebeu roam teleramma
AVISO - As notas de previa.. do tempo 54 %lidas durante as 24 horas segiintes, a contar da hora indicada no .mappa.

mo
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico -Dia 30 de abril da 1904.

O
e 4e <

$4oo.

a
VENTOS CO

O
D a
f.	 .•

t
•

.4
PI

o.	 mous 1. 0 41 o PEZNOMZNOS DIVW1305
m 14 F1 ia 41 ai moi
X

(')cs
401

C. X
X rg14 o
F.0

0
..
Z
kl

A
.4

X

to
L•

rz.
Direcção c>

ocri•.•
tr.

Nuvens

o. o:

1 h.	 ui 	 760.8 20.4 15.2 85 4.0 NW 0.1 CK
4 h.	 UI 	 758.9 19.6 15.0 88 2.1 NNW 0.1 CK
7 h.	 ni 	 '759.5 19.0 14.8 90 3.0 NW 0.3 CK

10	 h.	 iii 	 759.2 22.6 15.8 77 2.0 NNE 0.2 CK. K
1	 h.	 t 	 756.4 27.5 15.0 55 3.3 SSE 0.1 K
45.	 t 	 '755.8 28.0 14.6 58 2.5 SSE 0.4 C. CK. K
7 h.	 t 	 756.0 25.0 13.0 55 2.6 S 0.9 CK. KN

10 h. t 	 '256.7 23.2 14.9 '71 1.6 N 1.0 KN. N

Médias 	 . 157.91 22.91 i4.79 72.4 2.6 0.4

Temperatura : maxinia, is 3 1/2 h. da tardo,	 ; minima, ás 5 h. da manhã, 180.8.
Evaporação em 24 horas, 3 2 1 10 1•- Ozono : ás 7 h. da m. 0; ia 7 h. da n. 0.
Hora. re insolação: 9 h. 57

Observatorio do Rio de janeiro -Boletim meteorologico - Dia 1 de maio de 1904.
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1	 h.	 zu 	 757.2 20.5 15.1 84 7.7 NW 1,0 KN
4 h. m 	 '256.2 20.5 14.6 82 3.1 NV 1.0 N. KN
7 h. in 	 156.9 20.2 14.3 81 3.8 WNW 0.9 CK. C

10	 t.	 Lu 	 759.3 2t.0 15.8 85 1.0 N 1.0 CK. KN
1	 h.	 t 	 '758.3 22.4 15.9 79 4.0 NW 1.0 CK. KN. N
4h.	 1 	 '757.8 22.4 15.2 76 1.0 NW 0.8 CK. KN. N
7 h.	 t 	 159.2 21.9 14.7 '25 0.0 Nono 0.9 CK. KN

105.	 t... 	 159.8 21.3 15.4 82 4.0 NW 0.9 CK. KN

Médias 	   '758.09 21.23 15.13 80.5 3.1 0.8

PKYNOMLNO2

Temperatura : Maxima, ás 12 h. da tarde, 22 0,8 ; minima, ás 7 h. 5 m. da manhã, 190,9.
Evaporação em 24 horas, 2', /0,5.-Ozone : ás 7 11. da m., O ; ás 7 h. da n., 1.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, i m / m .91; ás 7 h. oculte, gottas.- Total em 24 horas, 103/0.91,

HISTORIA
uLan da 'Trindade

Memoria historiai por Eduardo M. Peixoto

Os seculos XV e XVI, maravilhosos pelas
descobertas dos grande; na.vega.dorcm, deram
a Portugal o poderio extraordinario, que
prendeu a attenção do mundo, com as con-
quistas celobros, as suas possessões.

Com a descoberta do Brazil em 1509 por
Pe iro Alvares Cabral, fatalmente seriam ex-
ploradas as costas da grande ilha Vera-Cruz
pelos que lhe sticeolessem, por ser conhecido
o caminho para as India,s - o oceano Atlan-
tico e haver o principio es tabelecido -serem
as embarcações afastadas da Costa d'Africa
por causa das calmarias.

Tencionava o rei D. Manoel preparar
todos 03 annos uma armada para o com-
inarei° da Inala o novos descobrimentos.

Antes de Cabral regressar do oriento, fez
jirep3.rar o roi do Portugal quatro caravelas

armadas. Dou a João da Nova, que ora o
alcaide pequeno da cidade do Lisboa, a capi-
tania.

João da Nova era gallego. Desccndia, d
nobreza. Por ter nainado muito, empre-
gado em altas cominissõ foi-lho dalo o
cargo do alcaide de Lisboa.

Naquolle tempo era uni dos principaes
cargos.

A citado de Lisboa ora uma sil vara.
Foram capitães dos outros navios Diogo

Biatbusa., creado de D. Alvaro, irmão do
Duque do Bragança, por sor seu o navio, o
Fraticisoo do Novaes, areado d'El-Itoi.

O outro ora Fernão Vinot, Ilorentino, no
navio de Bartholonieu Marchoni. Lambem
llorentino, sujeito rico o rositionte eni
Lisboa,

Fizoram á velha, a 5 do março do 1501, do
porto do &olha.

Ao p;ssarem oito grãos, além da linha
equinudal contra O sat, ach Lraln uma ilha,
a que puzarana o 'tomo do Concepça, e, a 7
de julho furam fugir da aguada de $.
além do cabo th. boa Esperança.

Do. volta da Ilidia, ao dobrar aquilo cabo,
João da Nova do-cobriu a ilha. do Sinta
Lena, asila Pu 'iguala. chog indo a Usbot
11 do sotnnbro do 1502. Antes descobrira a
ilha, a, que deu o sou nome. (Docada. I Liv.V
Cap. X, J.A9 do Barros.)

O regimento que João da Nova ree.ob311 do
govo . no fadava da ilha da Cruz.(Varnliagen.
Paul'. 1841, pa,g. 313. Nota.)

Ernitte a mesma opina) o bisp; do
Sylves Jeronymo Osario, na sul obra
D vida e f.iitJs d'El-hei D. Manoel» Lisboa

MDCCi2CV, versão do padre Francisco Ma-
noel do Naschnooto, fls 182

aNavogava um t in to Com favoravol tgrOpo
João da Nova ; e t ;alo j1 pas3).do a região
subjacente ao c ‘ roulo Equinocial, dascobriu
n'huma ilha não doscob ima., a que dou o
titulo da Conceição, o de lá se toi. a Ilwara-
biqw,tendo antes IllaDd;1 •10 as nãos chogar•so
d. torra, onde charn uri a aguada de S. Bra.z,
para ror; ,var d'agua 3.11i os vaso3.»

João de 13arros, entrotanto, d mais oxacto,
dá a latitude Ss ív) sul. De facto, riaquella,
pmição, pouco mais ou monos, fla 011coilLI'N
4 Lio, da A soonção,
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O Atlas Grosselin-Delemnache« ltaces lIu-
maines. Carta (las Voya.ges et dos décou-
vertes dans les temps anciens et madernes»,
lis. 65, faz figurar a ilha da Asconção na-
quellas proximidades e com a. seguinte nota:
Juan de Nova-1501.

Antonio Lopes da Costa Almeida. Roteiro
geral dos mares, costa, ilhas e balias, re-
conhecidas do globo, fls. 432—Lisboa 1845,
—Parto quarta:

«Ilha da Asconção. Esta ilha está na pro-
ximidade da derrota mais frequentada p3105
navios na volta das viagens da Ilidia para a
Europa; foi denominada Nossa Senhora da
Conceição polo seu descobridor portuguez em
1501, João da Nova: Nono situa em 70-55'
—56" S. o 50-15'a-33" O. do Lisboa.

lIorsbourgh situa a montanha verde em
70-58'-00" S. o 4°-45'-43" O. do Lisboa.

Claude Angé. Nouveau Larousso Illustré,
vol. 1°, tis. 500:

aAscension (ile do lie anglaise do
l'ocean Atlantique austral, à 1330 kilom.
de Saint lIéléno, décotiveste eu 1501, par
le Portugais Jean do Nova, lo jour do l' As-
cension. Sur uno superficio do 82 kilom.
carr. derneurés a Stastion de Charbon, sana-
torium.»

Ignacio da Costa Quintana — Annaes da
Marinha Portugueza, fls. 258. Lisboa, 1839:

• João da Nova de Lisboa a 5 de
março o, seguindo sua viagem, descobriu
lanna Ilha pavoas em oito grãos de latitu-
de, a que chamou da, Conceição, a qual
tomou dopois o nome de Ilha da Ascensão.»

Com as notas:
a Esta Ilha está situada na latitude S. 8°,

e longitude 3 . 48'. Tom cousa do quatro
lapas de comprido, o huma de largo; hé
malvada, o achão-se alli muitas e grandes
tartarugas. O Porto fica da banda dá N. O.
com bom fundo do arab, limpa. Vêdo Faria,
Asia Poatugueza, Tomo I, Parte I. cap. €.-
O mesmo no tomo 3, no fim.—Ff. Manoel
Homem, na -sua obra já citada, cap. 29.
—Gaivão, Tratado dos Da,cobrimonto a fls. 30.

• —Pedro Barroto de Rezende—Goes, Parte I,
cap. 63—Barros, Decada I. Liv. 5, cap. 10.»

Entretanto, não é aquolla ilha a do que
vamos tratar.

A nossa Blia da Ascerr•ãa, hajo Trindade,
descoborta por João da Nova— CJMO
meato afilo= o Ministro dos Negocias
Estrangeiros do Portugal, o Sr. Soveral, em
officio do 20 do julho do 1893

'
 ao ()narro-

galo dos novelos daosuelle rabio cio
Londres, fica approximadamonto aos 200-31'
da latitude sol, o 130 47', 27" de longitu le
és'.,o do Obscroatorio tio Rio da Janeiro.

Não dospeezamos, da fOrma, alguma, as
citações dos mais distinetas histosiadorea
extrahimos algumas, as suflicientis para
mostrar o acamai() gap:11 que parece haver.

José IgnaciJ de Abreu Lima. Synopsis ou
deltrçÃo chriniiogica, lis. 2.1. 1813:

• Neste me.ano antro Jeito dl. Nova, man-
dado á India por capita° do quatro nilo3, o
partindo do Lisa(' t a 5 do março, /leso:Mia a
ilha da Asconção (hoje da Trindade) a 20 . 1/2
austr. o (lin deurn.a a cento o vinte legtias
da cosa o itrazil,»

Dr. Luiz de Q11311 10Z Matais° M	 L1k,.53:
do IliAtoria do Itrazil, lis. .32, 1891:

4( mitos de.Âos, cui i3)1, João da Nova,
indo para a Injia caiu quar,ro ',avios, toado
pw . tito de 1,i ,Ina elo março, tinha glesco•
b3rto a ilha daAsnrriçÃo Trica:ale), a
120 lognas da casia iii araz.1, o na Ia/ ilude

.de 2 . 11/2. sol.»
Bezilio carva l ha 1) ianion, Provinda do

Espirito Si , U), II. 3, 187 4:

• :"1 do avara i le 15:)1, João da, N .v t,
indo á I 1 , 1i c , m) c , 91'.Ão d s , I tiatro navi az,
a. rnan.tivi d'i .:1•11ei Li. Mantel, appraxi
moue i s casas de- ta p..ovheia po! que
tu :ou na ilha, ia .Vseenão, 	 t 'frio Itle,

que fica a 20 1/2° de latitude sul, ou 120 le-
gusas a ésto das coata.s desta provincia, dando
delta noticia.

Ainda esto navegante não reconheceu tam-
beta esta parte do Brazil.

Ha aqui um facto a notar o é que se en-
contra em Saint-Adolpho o outros como
sendo essa ilha descoberta por Tristão da
Cunha em 1770. o que é um erro, á vista
de sor já, conhecia em 1501 por João da
Nova.»

Da facto, J.C.R. Milliet de Saint-Adolpho,
no seu Dicsionario Geographico do Brazil.
1815, dá a Ilha da Ascenção ou Trindade,
ilha do ooeano Atlantico, descoberta em 1770
por Trisãto da Cunha-Dá a ilha aos 20° e 33'
de latitude, e 18 'aguas a ésto da costa da
Provinoia do Espirito Santo.

Francisco do Almeida — Diccionario fitos-
trado da lingua, portugueza — Lisboa-1898,
lis. 2.039

«Trindade ou Ascenção, descoberta per
João da Nova em 1501. Pertence ao Brazil,
que recentemente a reivindicou á Inglaterra,
tendo Portugal servido do arbitro na ques-
tão.»

Vê-so claramente das oxposiç5os dos bis-
toriagraphos o mais aseriptores que ha dos-
accôrdo entro os antigos o os modernos.
Aquelles aflirmarn ter o navegador portu-
guez João da Nova descoberto a ilha da
Conceição, mais tardo Asconção aos 8° de
latitude S., emquanto que o3 outros dizem
que a ilha da Ascenção, hoje da Trindade,
aos 2)0 31', foi descoberta pelo proprio na•
vegador partuguez João da Nova.

João de Empoli, que fi embarcado na
armada do capito-mar Manso de Alba-
querono e que pardo do Lisboa a G de abril
do 1503, psmeo nos adointa.

Elle diz que do Cabo Verde ongolpharam
de satecontas o eincaenta a oitocentas lagoas
o navegando nesta volta vinte o oito dias
avistaram terra (pio por outros tinha sido
descoberta, «ainda que mais por conjecturas
do que por terem abordado nona» e se cha-
ma a Ilha da Aseenção, janto á qual estive-
ram t .da a, noite, quasi a ponto do SC
perderam com um grande temporal e vento
de travessa. s.

Obsarvoa João do Empli que a ilha que
avistaram não tinha nenhum valor, o que
nos leva a crer que foi a nossa Asconodo;
ou Trindado, a que foi observada, porque, na
veria io, ela do imbuiu valor lho podia sor,
naquero mar bravio.

Eis o qua diz João de Empola
« Partimos do L i sboa, no dia O de abril do

mil quinhentos e tres, na armada do capitão-
mar Affonso do Albuquerque, a qu tEsa
compitnlia de quatro não-;; hum, do trezentas
toneladas, chamai] t Santiago, outra do tro-
aeot as e cinceen ta, canana ia Espirito San:o,
,m.rt do cento o ci:icoonta. chamada Slo
Christov00, o outra flnalmento do com, c:ha-
l-1 .1a 'a Caticir:// g Dias ; e hiado telas de con-
serva, principi mim a navega:' direitos a
Cabo Va:de, do qual quando 11011VOMOS
tome i : o e a sito oitis:lho cem os seus tate-
io:,	 'e O roia) que se dcvii segui:' para

inoll yn. a navegação até g mitar o G.Ibi.)
tia 11 ) ,, Esairano, ; p i.Lizte o caminho (Inc do
°e	 flz.i.1 era ao longo da, costa d.e

da Elliopia, em a qual ha muitas
c r. an t. ,e., e	 is e baixio;, e Uca até

s):, pd-sta	 Eluinoci 1, no Limando
pe a.:i e dal, 111.1 .A1.3 Ve.Z .:13 O V rd') pois

d	 angalaar-nos da ,i43;.;nta,3
O e.n aa!at 	 ,.uto:antm Isg :as, o nave-
g la	 :w ;ta vwt., obra ,lo vinte. o otite dias,
0.0 lia	 t	 ;vis' nal Ls a torra, que já por
tUI I LM	 li d-s.sc.,!.ar;.‘.., aia ia qu 3 111Lii
i30!'	 !e5.1 ' a : d() 1011 p Ir ter,sin abo:dato
ne:ls, e s ci ou-. a ahu. da Acenlíe, junto

•

á qual estivemos toda a nouto, quasi a ponto
de nos perdermos com um grando temporal
o vento do travessia.

Esta Ilha não tem nenhum valor, segundo
podemos observar, o partindo dona nave-
gamos tanto, que nos achamos muito engol-
fados na altura da terra da Vera Cruz ou
Brazil, descoberta alguns annos antes por
Amorico Vospucio, da qual se tira grande
quantidade do canatistub, o do páo Brazil,
e não achamos mais nada de valor.» Viagem
ás latias Oriontaes, por João de Empoli,
fls. 219 o 220. Tomo 20. collecção de noti-
cias ultramarinas, publicadas pela Acade-
mia. Real das Seiencias — Lisbaa, 1812.)

No auno de 1598 sahiram da Ilollanda iras
esquadras armadas pela Companhia dos
Pai z?s Remotos.

O tomo I da collocçã,o das «Viagens da
Companhia das Indias Orientaes — Amster-
dam, 1902» dá minuciosamente os nomes das
navios e officialidades da primeira o segunda

esgus lis.
esquadra.

A	 113, 114 o 115 dos cAniaes da Ma-
rinha, Portuguen»por Ignacio da Costa Quin-
tolia, Lisboa, 1840, tambein descrevem
aquellas armadas,e, relativamente á terceira
esquasira,quo pôde sor estudada no tomo 20
da citada collooção, encontramos que ella
levava as mesmas instrucçõos que a segunda
passar o estreite da Magalhães, afim de
conhecer si seria mais ateil aquela) caminho
pura a Judia do que o do Cabo da Boa Es-
perança».

Constava do dous navios : o Mauricio, em
que ia o almirante Olivier do Noort, o o
Henrique Frederico, commandado por Jaques
Claasz, servindo do vice-almirante, e dos
hiaos Concordia, comma.ndada por João
fleridecosper : o Mal das equipagens ora
do 218 homens. O piloto inglez Melis dirigia
a derrota.

«Saliinm de Roterdam a 13 de setembro.
A 10 de dezembro vieram a Ilha do Prin-
cipia onde, querendo tomar alguns refres-
co; e agua os pirtuguezes mataram o pi-
loto Melis o um irmão da almirante, com
alguns outros homens.alguns outros

	 os hollandazes, levando
muitos feridos e doon',.es: Coroaram a Costs
de Africa; estiveram ancorados nas proxi-
midades do caba do Lopa Gonçalves, o a 20
de derambro se pusesam a. caminho para o
Uai!. A O do fevereiro do 1599 surgiram
rara da birra do Rio do Janeiro: pairam).
Itennça paoa faz-::' viveras o aguada; o não
a obtendo, foram á Pha dl S. Sebastiztia,
onde fizeram alguma agua. Gastaram nisto
ata 20 de março, que vendo a estação adian-
tada para bise ar o Estreito de Magalhães,
tont aram ir á Ilha do Santa Helena
que não Mera° tornar até 11 de maio.
Dirigirão-se então á ilha da Aseenção; e a 21
descobriram uma ilha deserta (ara a da Trin-
dade) em 20 15' do (afita lo sul na qual não
ach :rã() rfeescas. A 30 des,:obrirão a costa.
do Brazil. No 1 de junho ancorarão em Rio
laico (na latitude do 10. — 32'), onde não
foram zolmitti :os poios Portuguezes.
Ilidas ti dli, avi aarão no dia seguinte Inana
Ilha deserta, (alguma ti is de Santa Aona„ ou
talvez a que r.rma. o Cabo Frio), que tinha
menos da huma CJI1t01113J, e distava
ontr tantoda te ...a lir.ne, na qual (bambar-
carão os e3corbuttdoa. que se restakdieWií0

Lsi tuáus em 15 dios. Partirão desta Ilha
a 21, qusimando antes o hiato Concordia, que
não (3 M Va. C(il tarMOS de navegar. A 30 on-
t anão na mesmo. Ensca ia da Ilha do S. Se-
bastai:a em que primeiro havião estado, e
fizorão aguada.

A l6 (13 julho se pozerão cm derrota para
o Estreito e nas das do setembro ancorarão
na Calo das Virgens. Entrarão depois no
11:tr,d.to, havendo ji perdido 103 homens
nella encontrarão o navio Fia pertencente á,

.• • •

••
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Esquadra do Almirante Mahu ; o depois do
grandes contratempos, desembarcarão no
mar Pacifico. Por ultimo o almirante Noort
foi o unico que regressou á Hollanda com o
sou navio, a 26 do agosto do 1691.

A 3 de abril do 1629 sahiu do Lisboa
uma esquadra do tres náos o sois galeões'.
. Uma das mios, a Sacramento, devia ficar

na India o ora commandada. por Sancho de
Faria da Silva.
, Franci,sco de Mello o Castro, choro da es-

quadra, sorvia do Almirante, em a não Bom
Despacho, o Antonio Pinheiro do S. Paio
(que fallecou na viagem)-no 8. Gonçalo, náo
que se perdeu á vinda, junto ao cabo da. NA
Esperança, salvando-se muita gente e parto
da riqueza que trazia.

A bordo vinha para Vice Rei da India. o
Conde .do Linhares, D. Miguel do Noronha.

Commandayao os galeões ; André Velho,
no 8. Bartholomeu ; Francisco de Souza do-
Castro, no S. Tiago ; Vicente Leitão do
Quadros, no Santo Esteva° : André do VaS-
concollos do atenazes, no Conceiçdo ; Pedro
Rodriguos Botelho, no S. Francisco o Luiz
Martins do Souza Chichorro, no Santo An-
tonio.

No dia 6 notificou-se ao3 Commandantes,
Pilotos o Mestres o Regimento do El Rei, que
mandava se não soparassam até a barra do

A 16 entrarão nas travoadas do Guiné.
A 9 do Maio comnarão os ventos geraos ;

o a 12 passarão a Linha.
A 27 montarão os. Abrolhos, levando já na

Esquadra muitos doentes, o tendo morrido
alguns, cujo mortandade augmontou depois,
excepto na mio Bom Despacho, em que só
fallocerão dois Portuguezes, e alguns Negros ;
o que se :Atribulo ao grande asseio o lim-
peza da náo, o a levar o Almirante muitos
carneiros, que repartia pelos e.nformos.

No dia 1 do junho virão a Ilha da Trin-
dade ( na latitude sul do 20 0 -29% 30", o longi-
tude 3470-40'-40").

(Fls. 265 e 266 dos referidos Annaes da Ma-
rinha Portuguoza—Quintenella).»

O capitão Edniond Halley aportou a 15
do abril de 1700 á Ilha da Trinlade, o delia
tomou posse em nome do sou Governo, o
Inglez.

• •
A ilha da Trindade figura no mappa. de

Nicolas DeslIons, do 1541, ao lado da ilha da
Ascenção.

Estudamos a bellissima collecção organi-
zada pelo Sr. Barão do Rio Branco, quando
encarregado de apresentar ao governo da
Suisaa os nossos direitos sobre o Oyapock.

No breciosissimo manancial do informa-
ções historicas a ilha da Trindade apparoco
sempre ao lado da Ascanção, em quasi todos
os mappas.

A ilha S. 51. Agosto figura perto da Trin-
dade no mappa do 1529.

Tcdos os historiadores o geogra.phos an-
tigos tratam da ilha da Ascençao, Trindade,
Martim Voz.

No vice-reinado, em 1784, um °Meia!,
mandado a estudar, propoz que fosse riscada
do ma.ppa aquella ilha da Ascenção, que pa-
recia não existir.

Comtudo, em 1791, ainda figuravam todas
aquellas ilhas no mappa do J. B. Nolin.

Vejamos os mappas da collecção Rio
Branco », que apresentam a ilha que os-
tudamos.

Para isso, conservamos na integra, com
fidelidade, as indicações o oxplicações que
encontrámos em cada um delias.

Diego Ribero (Diogo Ribeiro) 1529— « E
um mappa-mundu manuscripto sobre perga-
minho.—Na Bibliotheca. de Uoimar—Fac-
simite completo da parte americana e noticia

por J. G. Kohl. Dio baiden iiltesten general-
karton von Amerika, Uaimar 1860.

Neste mappa, existo uru grupo do ilhas,
com o nome de S. M. Agosto ».

Nicelas Desliens. «E' outro mappa-mundo
maamscripto sobro pergaminho, datado de
Dioppo, 1541. Na Bibliotheca. Real do Dresdo.
Noticia polo Dr. Soplaus Ruge, Dto Entwi-
ckolung der Kaxtographie voa Amerika vis
1570, Gutlia 1892.

A nota diz (1543 ou 1514», posto que a
data soja do 15419.

Neste mappa figura a ilha (Assontion» e a
la Tronité.

Sebastian° Cabotto (Sebastian Cabot) 1514.
— Mappa-mundo gravado, unico exemplar
conhecido. BiblioUrica. Nacional do Pariz,
cartas. Fac-simile completo no Atlas do Jo-
markt.»

Nello figuram as ilhas do «S. Barbaras—
(IA Sensia»—L'asenidá».

Pierro Dosceliors, 1530.— Mappa-mundo
manuscripto, datado do Arques, 1550, Museu
Britannico. Fac-similes completos desta carta
o do outras de Deseeliers acabam de sor pu-
blica los (1894) por M. Cooto, do Museu Bri-
tannico, precolidas do uma noticia.»

Natio estão figuradas as ilhas «Ascencion o
Trinité», o muito afastadas as «ilhas de
Martim Vaza.

Bartholomeu Velho, 1561.—(133,rtholomevs
Velivs Regias Hidrographus, Malhematvm
Amator, Faciebat Vlisipino ano Ab India
Lvsitanes ob seqvento LXIIII.

Reproducçã.o do uma parte da America. do
Sul do ma.ppa-mundo do B artholomou Velho,
datado do Lisboa.,'1561. Planisforio colorido
sobre quatro folhas de pergaminho, tres de-
terioradas.

Esto documento, descoberto em 1897 por
M. Jacopo Cavalucci, se acha no Instituto
Real Italiano, agosto 1897, contem uma no-
ticia do professor G. Marinetti sobro esto
documento, do qual M. S. de Portugal de
Faria publicou uma reproducção completa,
mas reduzida.

A presente reprolucção foi feita directa-
mente do original sobro a vigilancia do M.
Pedro Americo». (fls. 14...)

Natio figuram as ilhas da Trindade e As-
coação .

Lavar° Luiz. I563.—(Follia do sou atlas.
alanuscripto sobro pergaminho. Academia
Real do Scioncias—Lisboa (colorido)» fls. 16.

Figuram com os nomes «atridado» o (man-
são».

Diogo Homem.1568.---tFolha do seu atlas.
Manuscripto. Bibliotheca. Real do Dresden.»
lis. 17.

Acham-se com os nomes: (atrindade»
«acomçom».

Fornão Vaz Dourado. 1563—Colha do um
seu atlas. Manuscripto sobre pergaminho.
Bibliathoca de S. M. Roi de Portugal, Dom
Carlos, Palacio d'Ajuda. Lisboa.»

Nollo figuram as ilhas Asconção o Trin-
dade.

Abraliamus Ortelius (Abranham Ortolz)
1570, 1571, 1572, 1573, 1574, 1575, 1579, 1581
o 1584. (Carta no Theatrum Orbis Ferraram,
d'A. Ortolius, Anvors, do qual houve de
1570 a 1581 polo monos 13 edições (seis edi-
ções latinas, duas francozas, duas allemãos
e urna hollandeza). Foi modificado em 1587.

Acham-se figuradas nestes mappas as ilhas
«Asconsion» o (Trenidul» o «S. Maria»—
(Islas do Minuaes».

America Sivo Novi Orhis, nova descriptio
Abr-Ortelius (Abraham Ortelz) 1570, 1571,
1572, 1573, 1574, 1575, 1579, 1581 o 1584.

Teve tambom 13 edições polo monos. Mo-
dificada em 1587. E' folha de um de seus
atlas. Manuscripto sobro pergaminho. Ar-
chivos da Torro do Tomba. Lisboa—lis. 21.

Figuram nolles: Ascension, Trinidad
S. Maria.

Fornão Vaz Dourado. 157i.—Folha de um,
do seus atlas. Manuscripto sobre pergaminho.
Archivos da Torre do Tombo.Lisboa.»—fis .22.

Figuram: (Mancam» o watrinda,des.
André Thevot. 1575. «Carta na cosmo-

graphia universal, d'Andra Thevot, Paris.»
fls. 23.

Nella figuram as ilhas cAscension» «Da
Trinite» «8. Marie» e «I de Marfim Mas

François de Bellforest. 1575. «Carta da
sua edição da cosmographla do Munstor
Pariz 1575»—fis. 24.

Figuram: cAscension», cTrinidad»,	 .
Maria» e cIsla de Martinaes».

Joam /nfartinaes. 1532.—cFolha. de um
Atlas Manuscripto datado do Messina. Bi-
bliotheca do Arsenal. Paria.» fls. 28.

Acham-se as ilhas Asconção, Trindade,
S. Maria o Martim.Vaz.

Giovanni Baetista. Mona. 1584.-413iblio-
theca Real de Haia. Bibliotheca da univer-
sidade de Leide» fls. 29.

Figuram :	 lscension» Trinidad e «S.
Maria».

Joan Van Doot: 1585.--(Museo Britanico,
cartas impressas.» lis. 30.

Acha-se a «I. de Cencan.»
Ar. Ortelius.(Abraham Ortelz) 1587, 1588,

1589, 1592, 1593, 1593, 1596, 1298, 1601,1602,
1603, 1696, 1601 1609, 1612 e 1624.

No Theatrum Orbis Terror-um. Anvers.
Esta carta apparece nas edições seguintes:

Em latim: 1592, 1593, 1596, 1691, 1603,
1609, 1612 o 1624.

Em fra.ncez: 1587. 1588 o 1589.
Em hespanhol: 1588, 16020 1612.
Em italiano : 1593 o 1608.
Em hollandez : 1593 o 1598.
Em inglez: 1606.
Tem figurado em o Kakluyt do 1589 o na

edição ingleza do 1598 do Setaschoten».
Figuram nelles: Ascencion, Trinidad, San-

ta Maria, Islas de' Minuaes.
Abr. Ortellus (Abraham Ortolz) 1587.

—.Americre Sive Novi orbis. nova Descri-
ptio — 1588, 1583, 1592, 1593, 1595, 1506, .
1598, 1601, 1602, 1603, 1606, 1603, 1609,
1612 o 1624.

Esta carta tom figurado °na todas as odu-
cações do Theatrum Orbis Terrarum, appa-
recou em 1587 e mencionadas sobre o fac-
símile procedente.»

Figuram nellas: Ascencion, Trenidad o
Santa Maria.
Rumoldus Mercator—l587, 1595, 1602, 1606 o
1607.

«No Atlas de Cor Mercator-1593. Varias
edições no seculo XVII.,

Figuram: Ascencion, La Trinidad, Santa
Maria o Isolas de Minuaes.

Théodore do 1317-1592, 1593, 1605 e 1630.
—Chorographia nobilis et opulent.^e Peruanas
Previam°, atque Brasilte, quas ã decimo ad
quintum ot quinquagosimurn foré gradum
ultra, Acquatorom ia longitudinem protero
deligonti observationo deprehensum ost ; ex
Auctorum, qui eos Provincias perlustra.-
runt, scriptis reuno á Theodoro de Bry coa-
cénata, ccefa.riao Matiz privilegio ad qua-
drionnirom aiDXCII. Do Bry. Americm.
Pars, III-1592—Francfort—sur—Mein.»

Figuram: Ascencion, Latrenidad o Santa
Marta.

Potros Plancius — 1592, 1594, 1596, 1599,
1605, 1610, 1614, 1623, 1638 o 1643.

«De 1596 a 1613 esta carta se acha em
differontes edições, da. Viagem de Luishoton
(G edições hollandozas, 3 franceza), exce-
ptuada na edição de 1598. Tambem se acha
na. odição latina, 1599, mas sob o nome do
auctor e tendo uma encadernação diffe-
rente.»

cr.a Trtnidad», S. Maria> «Isolas de Mi-
nuaes

Theodoro do Bry. 1598, 1597, 1617, 19,
23 o 24. «De Bry Araericce Pars V1—Ma

• os ••
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rian Arnorieoe Para XII, 1623, e nas outras
edições destas ditas partes.»

Acham-se as ilhas: «Ascension» «La Trini-
dado eS. Maria.»

Jodocus Elondus (Jasso Hond) 1597. «Museu
Britanico. Cartas impressas. S. 64 (28).•

Figuram: cAscentiono «La Trinidad» 41. de
Minuaes •

Matthias Quadon. 1598, 1600 o 1608.
«Carta	 «Goographisck Ilandbuch, de

Ma.tthias Qua,den, Cologno 1600, o em seu
Fasciculus Geographieus, UM.»

Figuram : Ascension » «Trinidad» «S.
Maria.»

B. Langenes.1598.Roproducções desta carta
no Caert Throsoor, de Corneli, Cla,eszon,
Amsterdarn; 1599 e 1692 (odição francezt,
Throsor de na.rtes) ; d Lns Tabalarum googra-
phioarum libri quatuor de P. Bortius, Ams.,
1600; Fab, geog.libri quinque,1606,da même;
e Tabulce geographicoo, do n. 1, Visscher.»

Figuram : Ascencion, La Trinidad, I. de
Munevaes.

J. B. Vrient, depois do P. Plau2lus-1599.
-Na edição latina das Viagens de Linscho-

ten, Amsterdam, 1599.
Figuram : Ascension, La Trindad, S.

Maria, Isolas de Minuaes.
Richard Hakluyt. 1599.-Primeiro estado

da carta, attribuido a Ed. Wright. Um fac-
simile do 20 Mstado desta planta se acha no
Atlas do Nordenshiold.

Figuram: c Trindad» «I. de Martin Vai».
«I. de la Trinidad», c S. Maria», I( Von da.
gosta.

Karmon Ia.nss & Marton Ia,n3s - 1610.-
« Nova orbis torrarum geographica ao hy-
drogr. tabula ex optimis in hoc opero au-
ctoribus descripta By Harmon Ianss onde
Marten Iaass caort schroyversin den Pas-
caort. Tot. E. dam á 1610». Manuscripto
sbbre pargaininho, colorido. Bibliotheca Na-
cional do Pariz. Cartas B. 884 (N. 144 do
catalogo da Exposição do 1892, organizado
por M. Gabriel Morcol). Pac-sintile do uma
parte da carta.»

Nis
y,

„sou. 1650.
. GAcençaoni»o «I. de Trinidadeo

a Agasta» «Isle de Martin Vazo «I.
dos . as».

Daucker Dauckertz. 1660.
Figuram: «Ascension» «La Trinidado «S.

Manta» «Isolas de Minoaes».
Guillaume S snson. 1679.
Figuram: «Ascençaon» (Tr:nidado «S. M.

de Agosto,» I. Martin Vaio «I. dos Picos».
Le Pire M. Coronelli. 1688.
Figuram: «Acençaon d 1. de l'Ascensiono

crsole della Trinita»
' 
com cinco ilhas.

Com os seguintes diieres sob o nome das

«Quando li Nanili passa,no trá l'Isole do
l'Aseensione, é dolla Trinitá, é necessario
d'overtiro alta loro condotta, perche ancor
non si sa boné Como syno situate queselsolo.»

Guillainne de L'isle. 1700.
Figuram: 41. de l'Ascensiono, c/. S. Marie

de Angoustas, <I. de la Trenitdr.

Figuram: « Ascenconi » o	 Atrindade
Potros Koerius, P. Keer, 1614.
Figuram :	 I. d'Aseentios,	 d'Atrini-

dad » 4 S. Maria dadagosta
Jodocus Hondius ( Jossi Hond ) 1602. -
Varias odiçõos entro os annos de 1602 e

1633. Nas edições do « At'as do Mercator
publicadas por Jal Hondius do 1606 a 1612, e
depois de sua morto, por Henri 'landim.

Sobro quasi todas as edições do Mercator
dos Hondius se acha ao mesmo tempo quo
esta carta, as de Rum. Mercator o Michael
Mercator na. 33 e 39.»

Figuram : Ascension », La Trindad »,
«8. Maria », (Isolas de Martin Vazes »,
ib. 51.

Jodocus liondius ( Josso Hond ) 16O.-
« varias » edições de 1602 a 1633.

Figuram :	 Aseension »,	 Trindad »
c 8, Maria ».

Jodocus Hondius (Josso IIond) 1608. -«Va-
rias edições • com as mesmas notas das
folhas 51.

Figura: I. de Ascension.
Arnold Florintin Van Sangerem. 1630.
Figuram : Ascençanto «La Trinidadeo» S.

Maria d'Agosta» «I. de Martin Vai».
Jodocus Ilundius-Josse IIond. 1633. Va-

rias edições do Atlas Mora ator llondius.
Figuram: wAscensiono «La Trindado «S.Ma-

ria» wirsol(Is do Martim Vazes».
Clemandt de Yonglio. «Pouco mais ou

menos em 1640. A America, em duas fo-
lhas, Bibliothoca. Nacional do Paris. Cartas
Klaproth, 618 N. 216-217 do catalogo da
Exposição do 1892, organizada por M. Ga-
briel Marco!, a Bibliotheca Nacional de
Paris. Sem logar nem data.»

' Figuram: «Asceznçann» Atrenidado.

No mappa publicado em Roma 1698, que
acompanha a obra de S. Goosoppe de S. Te-
reza, 11. 2, Istoria deito Governo dei Regio
dei Brazile com os nomes: Andrias, Antonius,
Iloraty, Hubertus, Vincent, Sculp, Anton
Donzel scripsit, figura a ilha «Ascensão».

Christianus Sgrothenus 1588.
Figuram: cAscension›, 	 Trinidal».
Giusoppo Rosaccio 1657. Parto da urna carta

intitulada universal descripção de todo o
mundo, museu maritimo de Rotterdam.

Este mappa-mundo datado de Bassallo
1657 deve ter sido gravado o impresso pela
primeira vez no anno de 1580, tempo do
Gluseppo Rosacelo o de Giovanni Baptista
Maza.

Figura a «g della Trineta».
A new and correct mais of the World

Projected upon tho Plane of tho Ilorizon
daid down from the Nows Discovisries and
most Exact observations by C. Prico, hold
by G. Uleldoy at tho Great Toy Fhop next
the Dog Tavern in Sudgate Streot whoro
Ma.y bo had several othor mapa of titia Size
1714.

Figura a «E. ot Trindada».
Horizon do Paris. Dodi it soe Altosse

Monseignour l'Archovéque de Cambray-, Pair
do Franco, Prince du S. Empire, Comto du
Cambressis, etc. Par son très Humblo et
très obcsissa,nt Sorvisser S. 1739.

Fioura: «/, de l'Assention ou de la Trinado.
L'Amerique suivant le R. P. Charlevoix

Jte. Mr. do la Condomine et plusieurs an-
tros Nouv. observations. A Paris. Par le Sr.
Le Rougo Ing. Geographo du ltoy, rue dos
Grs. Augustins, 1746.

Figuram: «Isto de l'Ascension», tIsle de la
Trinité».

João do Abrou Go .jão, 1747. Carta mari-
tinia, existente em manuseripto, em perga-
minho, na Bibliotlwca, Nacional do Listisa.

Figuram: «Acengoo,	 Trindade», «Santa
Marta de Agosto».

Globo Terrestre.
Dressé sur les rolations les pios nouvelles

da mos de l'Academie Royale dos Sciences
par L. C. Destuas et J. B. Nolin Geographe.

fait et vond chez Dosnos. Rue St. Jalien
le pa,uvre. Quartior de la Placo Maubert à
Paris, 1754. Avec Privilogo da Roy.

Figuram: «L'Ascension», «la Trinado.
L'Ameriquo Meridional° diviséo co ses

principaux etats par le Sr. Janvier Geogra-
pile. A Paris choz Lattré Graveur. Ruo
S. Jacq à la villo do Bordeaux. Arco Priv.
du Roy, 1762.

Figuram: «I. Ascension» o «I.de la Trinado.
Carto do l'Arnerique Meridionale. A Paris

Bourgoin Graveur. Rue do la Harpo
lo Passago dos Jacobins cote da

caffé do condé, 1771.

Figuram: d. de l'Ascension ou de la Tri.;
nado, «I. de Martin Vais.

L'Amerique Isloridionado divisée en soa
principaux etats par le Sr. Janvier Geogra-
pho. A Paris, chez Lattré Graveur. Ruo
S. Jacq à ia ville de Bordeaux. Avoc Priv.
do Roy, 1782.

Figuram :	 Ascemçaon e «I de la Tri-
nado.

São figuradas as mesmas ilhas no mappa
L'Am erigis° divisée en soa principaux

o'ats a ssujetis aux obsorvations astrono-
migues.

Par le S. Janvier geographo. A Paris
Chez Lattré Graveur, ruo St. Jacques, au
comn do collo de la Pchremeinorie. á la vill,
Bourdea,ux. Avec Prèvilége du Roy. 1784.

Augmontié da voyago do Cook en 1782.
Ezisto o grupa com o nome «(sie de Mar-

tin Vazo na carta d'Amerique Drossoé pour
Finstrution par Guil. Dolislo ct Phil.Buache,
promiers geographes do l'academie dos scion-
ces nouvelloment revuo. augmentoé et as-
sujetis aux nouvelles obsorvations astrono-
miquosde Mrs. do Facademie des iciences
Par Dezanche,geo zrapho, SUCCOSMIC des Srs.
Dtlislo ot Phil Buache A Paris,chez Vau teur ,
ruo dos Noyers-Av2c privilège d'auteur 1790
o na edição do 1808.

Figuram a «Este de Martin Voz, a «I. de
l' de la Ascention, a I. de la Trinetdo na
carto d'Amerique divisoé ou ses principaux
etats Avec les nouvelles decouvertos faites
da Nord Et dana la mer da Stid par, les
plus celèbros navigatours, assujetties aux
dernières obsorvations astronomiques par
J. B. Nona, goographe.

A Paris choz Mondhare et Jean, rue St.
Jean de Beauvais 1791.

Com os nomes «Is Trinidad, Martin Vas, fi-
guram na carta « kmerique Septontrionalo
et meriodionalo, dediéo et presontée au Roi
par sou trè3-humble três oboissant trés de-
voué ot fidèlo sujot sa.pie 1820.

• •
Feita esta exposição, pela qual se v in-

cluida a ilha da Trindade na carta de 1511 o
a outras passomos á narração historioa dos
acontecimentos que tiveram logar do 1722 a
1757.

(Continiia.)

EDITAES E AVISOS

Iblrectoria Geral do Saud°
Cublica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrondatarios ou seus
procurad gos, dos prodios abaixo menciona-
dos, a comparecer nesta repartição, den-
tro do prazo do 10 dias, contados desta data,
afim do tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas poios inspectores
sanitarios da zona em que se acham os re-
feridos predios, sob as penas da lei:

Rua do Cruvello n. 10.
Rua 'Uauá n. 6.
Rua do Aquoducto n. 2 A.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 2 do maio de 1901.-Polo secrota.rio,
Olumpio do Niemeyer, chefe do sução.

Do ordem do Sr. Dr. director gorai coe
vido o proprietario, arrendatario ou seus
procuradores, do predio n. 40 A da rua Pri-
meiro de Março, a comparecer nesta Secre-
taria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim do tomar conhecimento da
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Intimação que lhe foi feita polo inspector
sanitario da zona em que está situado o
mesmo predio, sob as penas ds lei.

Secretaria da Directoria Gorai de Sande
Publica. Rio do Janeiro, 25 de abril de 1904.

	

—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o propriotario, arrendatario ou seus
procuradores, do terreno da rua Visconde do
Figueiredo ao lado do numero um, a compa-
recer nesta secretaria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de tomar
conhecimento da intimação quo lho foi feita
polo inspector s tnitario da zona em que
está situado o mesmo terreno, sob as penas
da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio do Janeiro, 27 do abril de 1904.

	

—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Parochla do Santo Antonio

SEGUNDO DISTRICT° ELEITORAL

O cidadão José Francisco Lobo Juoior, pre-
sidente da commissão do alistamento e revi-
são eleitoral da parochia do Santo Antonio
etc.:

Faço sabor que se acha instaliada a com.
missão seccional do alistamento eleitoral
no prodio da rua do Riachuolo n. 151 (pavi-
mento torroo), onde funccionará durante
30 dias consecutivos, das 10 horas da manhã
ás 4 horas da tardo, contados desta data, o
convido a tolos os cidadãos que estiverern
nos casos do serem alistados, nos termos da
lei n. 35, do 26 dejanoiro do 1892, a aproam-
tarem Seus requerimentos dovidamento in-
struidos. E para constar, ou, José Paulo Na-
buco Cirno, escrivão ad-hoc, que esto escrevi
o asssigno cosa o mesmo Sr. presidente o
mais mesarios.—José Paulo Nabuco Cirna.—
Presidente, Jose Francisco Lobo Junior.—
Mesarios, Major Augusto Rodrigues da Silva
Chaves.—Franscisco Peixoto Sobrinho.—Dinis
Affonso Rodrigues da Situa. —Secretario, Ca-

	

pita° Annibal de Oliveira Maciel. 	 (•

Junta Commoreinl
SESSÃO EU 25 DE ABRIL DE 1904

Presidente, Souza Ribeiro — Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torras, Ouimarãos, Iguassú, Gou•
lart, Borges o Couto o o secretario Cesar do
Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou do:
Officio, datado de hoje, do secretario da

Junta dos Corretores, remottendo o Motim
das cotações dos prineipaos generos do mer-
cado o dos fretes nas dias 16a 23 do cor-
rente.—Mandou-se archivar.

Requerimentos
De Carlos da Fonseca, Pimenta, socio

firma Alvos & Fonseca, para 83P ainsittido
á matricula do commercianto. — Passe-si
carta do matricula.

De Leite do Aguiar & Comp., para o ra-
gistro da marca dos seus cigarros Opposicdo.
—No tom legar por imitar a marca dos re-
querentes no seu eonjuncto, com &Tensa do
preceito do art. 80 n. 6 do decreto n. 3.341,
de 14 de outubro do 1887, a dos cigarros hre-
posiceto de Leito Alvos, registrada,em 8 do
maio do 1890 sob n. 1.773.

Do Octaviano Souza, para o registro da
marca Ancora, que distingue as ferragens e
outros productos do sou commereio.—Não
tem lagar por imitar a marca do requerento
no respectivo emblema, com offonsa do pre-
ceito do art. 80 n. 6 do decreto n. 3.316, do
14 de outubro do 1887, a do Mayrink, Abreu,

	

••	 • .

Machado & Comp., reis Irada para productos
da mesma espocie, por dospaeho do 10 do no-
vembro do 18i1 sob o. 2.194.

Da Anna Faeschnar, estabeleci Ia em Bor-
lin, para o registro da marca Pertussin, que
distingue um proparado pharmacoutico do
sua fabricação .—Deferi J.o.

Da Aktiengesellschaft Farbwerko vorm
Meistor Lucius & Briining, estabecida em
Hõchst a/m, Allernanhas para o registro da
marca Pyrantidon, que distingue os seus pro-
parados chim ices e p harinace o ticos . —Do-
ferido .

Da American Tabacco Company, estabele-
cida em Nova York, para o registro da
marca, representando a figura, de um indio,
que distingue o fumo do sua fabricação.—
Deferido.

De Folippe Moraes Guedes o Gaspar Ri-
beiro & Comp., para o deposito das su
marcas registrad is nesta junta sob ns. 1.295
e 3.926.—Deferidos.

Da Companhia do Fiação e Tecelagem
Carioca, para ser arciiiva,da a acta da as-
sembléa geral extra,ordinaria, do 14 do cor-
rente, que alterou os arts. 16 o 23 dos seus
estatutos.—Deferido.

Da Pereira & Tolles, Sá & Carvalho, Luiz
da Costa Souza & Comp. o Rezende & Pinto,
para serem archivados 03 SJLIS contractos
sociaes.—Deforidos.

De Avila Gomos & Comp. , GOMOS & Cunha,
Games & Soares, J. Mondonça. & Comp .
Silva Telles & Comp., para serem archiva-
dos os seus distractos socil03.—Deferidos.

De F. Gaia, J. J. Magalhães, José Joa-
quim Machado, Alves Nobroga & Comp., C.
Brochado & Comp., Faria & Ribeiro, Freitas
& Guimarães, Garcia, Caolho & Comp.,
Giamini & Irmão, Ilampshire & Comp., Ma-
chado & Soares o Pereira sa Telles, para
sarem registradas as soas firmas commer-
ciaes.—Deferid as.

De Corrêa & Dias, para o registro do sua
firrns.—E' irregular a declaração para o
rogistro da firma dos requorentos aisignala
poios dous socam em dosaccordo com a clau-
sula 3s do contracto social, que só permitte
o seu uso ao sacio Corrêa,.

Da Fernandes, Mourão & Comp., para o
registro de sua firma.—Regula.rIzem a do-
chração por não conter a data em que foi
achiviado o contrato social, como exige o
art. 11, lottra g, do decreta n. 916, de 24
de outubro do 1890.

De Vianna & silva, para o registro do
sua firma.—Satisfaçarn a exigoncia do despa-
cho do 17 de rrstrço ultimo quanto ao uso
da firma poios deus socios, na conformidade
da. clausula. 311 do contracto

De J. aloniz Pacheco, para o cancella-
mento do registro de sua firma por cessação
do negocio.—Doferido.

— Mandou-se dar o conveniente destino
aos exemplares da poblicação das marcas
registrad is sob os. 3.810 a 3.876 no Bureau
International de 1,4 proprieté Industrielle em
Berna.

O presidente deu conhecimento do ter
nomeado nesta data Joaouirn Dias Custodio
do Oliveira para servir no conselho fiscal
da Companhia alanufactora. do Seda.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 2 de maio do 1901.-0 official
maior, ffonorio de Campos.

SESSÃO EM 28 DE ABM DE 1904
Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro,
os deputados Torres, Guimarães, Goulart,
Borges e Couto e o secretario Casar do
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Igua.ssil, abriu-se a SeSSãO.

Foi li ta e approva,da, a. acta da sessão 34-
teco lente.

O expediente constou de:
Officio de 23 do corrente, do ,juiz da Ca-

rna,ra, Commercial Dr. Enéas Gaivão, com-
municando a abertura da fallencia de A.
Silva & Comp., estabelecidos á rua Frei
Caneca ns. 39 o 186.—Mandou-se proceder
nos termos do art. 19 da lei o. 859, de 16
do ago-ito de 1902.

Re jueriment• s
De Isidoro Pierro Gardey, estabelecido

com commercio do padaria á rua do Rosario
n. 121, para sor matriculado.—Passo-so
carta do matricula.

De Ferreira & Lobo para o registro da
marca, reprosentando uma bandeira verme-
lha com urna cruz,uni coração o uma ancora,
emblema da fé, esperança o caridade, o com
o monograanma das lettras F L, que distin-
gue os seus preparados homeopathicos.—Da-
feri lo.

De John Tullis & Son, Limited, estabele-
ci los em Glasgow, Escossia. para o registro
das marcas ()range Ta )3 e Chonata, que dis-
tinguem as suas corroias do couro da Russia
e do algodão.—Deferido.

Da Goodlass & Corapany, Limitod,
com séde oro Liverpool, para o registro da
marca Empire, que distinguo as substancias
vogetaes, animaes e intnerao sa do sua fabri-
cação e coo:mareio, empregalas em manu-
facturas. inclusivo terebontinas o oleias.—
Deferido .

Do Miguel Girão, Adão, Gaspar & Comp.
o Custolio Fernandes & Comp., para o depo-
sito das suas marcas registr idas nesta junta
sob as. 3.9.27,3.029, 3.955 e 3.962.— Defe-
ridos.

Da sociedade anonyina Equitas, actual-
mente A Constructora, Comp subia Predial,
Mercantil o In lustrial, para ser archi vada a
acta da assembléa gorai extraordina.ria do
19 do corrente, que alterou os seus estatutos.
—Diforido.

Da Rio de Janeiro Lighterage Company, •
United, para serem arehivadas a carta do
autorisaçio que lhe concedeu o Governo, na
conformidade do decreto n. 5.167, do 17 do
março ultimo, para continuar a funccionar
na Republica com a alteração do art. 5 0 dos
seus estatutos, referente ao augmonto do
C3M mil libras esterlinas no capital, o a qui-
tação do solto pago na Recebedoria. — De-
ferido.

Da Silva Lima & Comp., Gonzaga, Sá,
& Comp., Guimarães, Pinto & Comp., Tala-
zac & Azevedo, VAI Ls Boas & Ribeiro,Mattos
& Vieira, Ferreira 8i Lobo, Cardoso & &RUI
o Luiz Imaginariu & Fera andas para serem
aechivo,dos os seus contractas sociaos. — De-
feridos.

Do Franco & Mello para ser archivado o
instrumento da alteração do seu contracto
social pela admissão do interessado João José
Bittencourt, que terá a sereneia do esicripto-
rio, com direito á retirada mensal de 30AS o
a vinte por cento dos lucros liquides verifi-
cados annualmente.—Defesido.

De Flolz & Comp., para ser archivado o
seu distracto social em relação ao sacio João
Antonio Taixoira Barroso, continuando a so-
ciedade com os outros.— Deferido, an notan-
do-se no registro da firma a cessação do seu
uso pelo sacio que se retirou.

De Guimarães, Pinto & Comp., Gonzsga. &
Comp., Joaquim Siqueira & Comp., Mello
& Comp., Rodrigues & Souza o Silva & Gon-
çalves, para serem archivaaos os seus dis-
tractos sociaos.—Deforidos.

Do Souza Soares, Candido Affonso Pires,
Camacho & Simas, Cardoso & Carvalho, Faie
nandes, Mouras) trc Comp., Fontes Garcia 84
Comp., Guimarães, Pinto & Comp., J. C.
M. Guimarães Junior 8s Comp., J. J. For-•
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nandes Torres & Comp., Freitas, Brandão &
Comp., Macedo, Silva & Comp., [Urjamos,
Soares & Coinp., Souza (Se Moutinho o \Tribos
Boas Si Ribei ro, pala o registro de suas fir-
mas comem:ima.— Deforalos.

Da Casar Duque-Estrada (S: Comp., para
annotar-so no registro do sua firma a mu-
dança do rospectivo estabelecimento da rua

ai n. 2 para a mesma rua n. 13.—
Daferido.

De Gonçalves C rstro St Comp., para lhes
ser transferido o Diario em branco da firma
antecessora e identica.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fiadora', 2 do maio do 1904.— O &Boiai-
maior, nonario de Campas.

Tribunal de Contas
Pelo prosa,nte edital o nos termos do

art. 239 do regulamento do decreto n. 399,
do 8 do outubro de 1896, são intimados 03
Srs. Dr. Aureliano de Souza Oliveira Couti-
nho, Maximiano José Gemes do Paiva o José
da Veiga Cabral, na qualidade de fiadores do
e.-thesoureiro da agencia do correio da es-
tação contra' da Estrala de Ferro Contrai
do Brazil, Antonio 13ezerra, Cabral, para, no
prazo do 30 dias, ejetados da publicaçÃo
dto, recolherem aos cofres pablicos a quan-
tia de 9:324270 e mais os juros da naóra,
alcance apurado no processo do tomada do
contas do referido ox-thesourairo, rotativo ao
pariodo do 3 de junho do 1893 a 16 de julho
do 1902, a cujo pagamento foi esto con-
(leniu:ido, por accorlão (lesto tribunal, do 26
de dezembro do armo proxirno passado, sob
penh de lhes ser cobrado judicia,linouto.

Terceira Sub-ditectoria do Tribunal de
Contas, 19 do abril do 1901.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (.

Pelo" presente olital o nos termos do
art. 239 do regulamento do decreto n. 302,
de 8 deoutubro de 1896, é intimado o Sia Au-
gosto Alves do Moraes, na qualidado de fiador
do ex-agente do Correio da cidade do Aragna-
ry. Estad do Minas Gemes, Joaa Rodrigues
Rosa, para, no prazo do trinta dias, contidos
da publicação deste, recolher aos cofres
publicos a quantia do 5:410,842 o mais 03
juros da nióva, alcance apurado no processo
do tornada de contas do referi lo ox-agen te,
relativo ao poriodode 17 de de,zamboo do 19.2
a 26 do maio de 1903, a cujo pagamonlo foi
esto condemna,do por accórdao da 18 de de-
zembro do anno proximo passado, sob pena
de lhe ser cobrado judicialinento.

Tercoira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 19 de abril do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portitho.	 (.

Pelo presente edital são intimados os hei.-
doiros do ex-collector de Chaves, Estado do
Pará, Raphael Archanjo Dantaa, para, no
prazo de 30 dias, contados d t. publicação
deste, não só allega,rern o que for a bom do
seu direito o produzirem documentos, rola-
fivamento ao alcanco do 50:812:3429 o m is
os juros da móra, verificado no processo de
treinada do contas do refooldo ox-collector,
relativo ao perlado que medea, do 23 de
maio do 1876 a 27 do julho do 1804, como
constituirem procurador, na sé.to deste tri-
bunal, ou declararem o domicilio, para se-
rim notificados das decisões proferidas, sob
pena de rovolia,na conformidade dos artl.195
o 196 do regulamento do decreto n. 392, do
8 de outubro do 1893.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 18 do abril do 1904.-0 sub director,
José Maria da Silva Portilhy.

Pelo proaen te edital são intimados os her-
deiros do ex-collector das rendas feleraes no
inunicipio do Tros Pontes, Estado do Minaâ

Genes, João Forroira. do Abreu Salgado, para
no pr iZO de 3a dias, contados da publicação
Oeste, não só alto sarem o que for a bem de
sele direito e produzirem documentos, rola-
livamento ao alcance do 3323125, verificado
no processo do tornada do contas do referido
ex-oollootor. relativo ao poriodo do 1878 a
para, e orlo constituirem prociroador na série
desto tribunal, ou decla sarern o domi°ilio,
para serem infido:1,4os das decisões profe-
ridas, sob p ona de reoalia, na conformilado
dos arts. 195 o 193 do regulamento do de-
creto n. 392, cl 8 de outubro de 1893.

Terceira Sob-Direotoria. do Tribunal de
Contas, 14 de abril do 1904.-0 subaliractor,
Josd Maria da Silva Partilho.

Pelo presente edital, são intimados os hers
doiros do ex-patrão-mór de 3 .. ciosas° da
C (pitania do Porto do Estado do Ceará Con-
dido José Cardoso, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação desta não só alto.
garom o que for a bom do seu direito e pro-
duzirem documontos rotativamente ao al-
cance, na importancia. do 20$, verificado no
processo de tomada do contos do roferido
c.-patrão-mór, relativo ao periodo do 2 do
junho a 31 de dezembro do 1902, como con-
stituir= procurador, na séde deste tribunal,
ou declivarem domicilio, para serena noti-
ficsdos das decisões proferidas, sob pena do
revelia, na conformi fade do art. 195 do re-
gulamento do decreto n. 392, do 8 do ou-
tubro do 1893.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 4 do abril de 1004.— Servindo do
sub director, Joao Xavier Praxedes Me-
delia.	 (.

--
Polo presente edito', é intimado o Dr. Ly-

dio Mariano do Albuquerque, ex-curador do
bons da defuntos o ausentes, a vir no prazo
do 30 dias, contados da publicação deste, a
esto Tribunal, para revalidar 03 SO1103 de
recibos e reconhecor firmas assignadas em
doeurnentos referentes á sua responsabili-
dade, ni 3a e 4a Pretorias, o consta.ntes
dos processos do tornada de suas contas,
relativas ao periorto do 1895 a 1899: bom
corno para exhibir a procuração passada a
Alberto Ferreira altiniz, para receber o es-
polio do Abrahoon Azulay. concernente tom-
bem á sua responsabilidade, na 4 a Preteria,
do conformidade com os despachos da 3°
directoria deste Tribunal, do 16 do março
proximo passado, exarados nos referidos pre-
ces os.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 4 do abril do 1901.—Servindo do Sub-
Director, Joio X. Praxedes Álledella.

—
Pelo presente edital é intimado o coronol

Firmino Lopes Rego para noprazo do trinta
dias, contados da publicação deste, não só ala
legar o que for a dem do seu direito o produ-
zir documentos.relativamento ao abanco de
1:05*70, verificado no processo do tomada
do suas contas, relativo ao poriodo de abril a
agosto do 1893, quando major commandante
das forças na fronteira do Estado do Santa
Catharina, como constittÉr procura-lor
sécio deste tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado rlas decisõe.s proferidas,
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento do dacreto n. 399,
de 8 do outubro do 1896.

Terceira Sub-Diroc teria do Tribunal de Con-
tos, 22 do abril do 1904.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho.

Pelo presente edito/ é intimado o alferes
Amanch José dos Santos para, no prazo do
30 dias, cont idos di riblicação deste, não só
allogar o que for a bem do sou direito o

produzir documentos, rotativamente ao al-
cance de 3:601$185, verificado no processo
do tomada do suas contas, relativo ao pe-
riodo do abril a agosto do 1893, quando
quartel-mestre do 370 batalhão do infan-
taria, no Estado do Santa Catharina., como
constituir procurador na séde deste tribunal,
ou declarar o domicilio, para ser notificado
das decisões proferidas, sob pena do revelia,
na conformidado do art. 195 do regulamento
do decoeto n. 39?, do 8 de outubro do 1893,

Terceira Sub-D:rectoria do Tribunal do
Contas, 22 do abri/ do 1904.-0 sub-director,
Jo.:d Maria da Silva Portilho. 	 (.

--
Directoria das Rendas Publi-

cas do Thesouro Federal
Por esta directoria se declara, do confor-

midade Com o despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, do 16 do novembro de 1903, que ao
acha aborta a coacurre,ncia publica durante.
o prazo do 30 dias a contar desta data, para
a compra dos proprios nacionaes sob na. 97
o 99 á praia do Retiro Saudoso, freguezia de
S. Christovão, outr'ora fabrica do massas
alimonticias, ondo se acham feitas constru-
eçõn como sejam casinhas em bom estado
para operarias e outras destinadas a uma
fabrica, cuja compra se devo efroetuar pela
presente concurrencia publica, sob a base do
80:000$; devendo as propostas ser apresen-
tadas em carta fechada nesta directoria até
o dia 23 do maio proximo futuro, ás 2 horas
da tardo.

Directoria das Rondas Public13, 23 do abril
de 1901.— Luiz, Ro ,1olph9 Cavalcanti de Albu-
querque,director das Rendas Publicas. (•

imprensa, Nacional

D3 ordem do Sr. Dr. direet)r geral faço
publico que fica marcado o prazo do 20 dias
uteis, a contar de hoje, para o recebimento
do propostas para a venda de mobilias, ob-
jectos inutilizados, ferro velho e de um mo-
tor em perfeito estado, existentes neste esta-
belecimento o constantes da relação infra.

Os proponentes poderão vir examinar os
MOAMOS artigos, devendo apresentar as suas
propostas costa secção no dia 2) do moz vin-
douro, ás 12 horas da manhã, dovid 'mente
lacradas, datadas o assigna. Lis com o solto in-
utilizado, na forma do regulamento em
vigor.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26
do abril do 1694.-0 chefe interino, F. C.
Emerenciano.

RelaçcTo das machinas e objectos inutilizados e
de um motor em perfeito estado, conforme
o edital supra

Uma machina do impressão, do autor Ma-
rinoni.

Uma machina de moer tinta Mornger, sys-
tema antigo.

Uma prensa manual lithographica.
Uma machina de pautar, antiga.
Uma machhaa do fundir typos, systerna

antigo.
Um guincho (aproveitavel).
Duas caixas do forro do caldeira de ma-

china Pantin.
Diversas grades de ferro batido.
Diversas peças do ferro fundido.
Um motor a gaz, do fabridanto allemão

Otto, da naus a quatro cavallos do força, com
200 rotações por minuto, consumindo um
metro cubico do gaz por hora de trabalho.
Acompanha-o um apparelho olectrico que
produz a centelha para a explosão do gaz. (.
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Imprensa, Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL NO CORRENTE ANNO DE 1904

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que fica marcado o prazo do 15 dias
uteis, a contar do hoje, dentro do qual serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material o mais artigos nocessarioe ao con-
sumo deste estabelecimento, no corrente
anuo de 1904.

As propostas deverão sor apresentadas sem
emendas o rasuras, com os preços escriptos
por extenso o em algarismos, datadas o assi-
gnadas, com o sollo inutiiizado na fórma
'do regulamento ora vigor, procedendo-se á
abertura das mesmas no dia 14 do mez vin-
douro, ás 12 horas da manhã, em presença
dos proponentes.

03 proponentes exhibirão documento pro-
batorio do haver suo p tgo á Fazenda Fede-
ral o imposto de industrias o profissões rela-
tivo ao ultimo semestre vencido, o á Munici-
palidade o do alvarás do licença para ne-
gocio, industria ou profissão.
- • Deverão, outrosim, recolher préviamonte
ao . Thesouro, mediante guia passada por
esta secção, a - quantia do 200$ para ga-
rantia da assignatttea do contracto, rever-
tendo essa importancia a favor dos corres
publicos, no caso do se recusarem a assi-
gna.1 -o.

Depositarão posteriormente á assignatura
do contracto, nas mesmas condições, a quan-
tia do 1:004 para garantir a fiel execução
do mesmo contracto, perdendo o direito a
essa caução, si o não cumpriram, além da
pena do reschão.

São condições preforenciaes para a accei-
tação das propostas a boa qualidade do
Material, o preço Mais vantajoso e a idonei-
dade dos proponentes, á disposição dos quaes
acham-se nesta secção a relação dos artigos
o mais objectos.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26
de abril do 1904.— O .chefe interino, F. C.
"E'nzerencfano.	 (.

Alfandega do Rio do Janeiro

Nesta repartição recebem-8o propostas até
o dia 14 do maio do corrente anno, a 1 hora
da tardo, parta acquisição de uma barca do
vigia, que poderá ser tambarn do um casco
já usado mas em bom estado, e que tenha
capacidade para alojar 14 marinholros, um
patrão, quatro guardas, fogão, paióoe, tan-
que de agu kda, latrinas, turcos para esca-
lares, amarras e ancoras, o até a importan-
do. do 22:01(000.

A escolha recallirá sobro a barca que tiver
mais conforto, estabilidade o mais acces-
sorios.

Ga.birieto da Inspectoria da Alfandega. do
Ri) do J melro, 14 do abril de 1904.— 0 2°
escripturarlo, J. A. Maurity de Oliveira. .)

Pela inspactoria desta Alfandeg,a se faz
publico que a.té o dia 5 do maio proximo fu-
turo recebem-se propostas para a ronsoção
dos materiaos existentes no cois Dal-Vocclilo,
portencentes ao Ministario da Fazenda, para
esta repartição.

As pro; ostas serão abortas a 1 hora da
tardo do dia acima indicado, no gabinete
(losta inspoctoria, devendo os Srs. propo-
nentes dirig.r se a) Sr. administrador das
Ca pa taz ias para mais informações.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 28 do abril
do 1901,— J. A. Alaurity de Oliveira , 	 (.'• . •„,

Quartel General da Marinha
Do ordem do Sr. contra-almirante chefe

do Estado Maior General da Marinha, com-
pareça nesta' repartição, para objeto de
serviço, dentro do prazo do tres dias,a contar
desta data,o commissario do 5e classe guarda-
marinha Alfredo Carlos do. Conceição.

Quarta secção do Quartel Cinerai da Ma-
rinha, 2 do maio do 1904—. O chefie, Joito
Maria Bernés de Parrabére.

Commissariado Geral da
Armada

CONCURRENCIA.

Fornectmento de pito ás torpedeiras e depen-
dencias de marinha na Armaçao

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada o
em cumprimento ao aviso da i s secção n.503,
do 13 do abril deste anno, em que declara ter
sido rescindido o contracto celebra .o com A.
Silva & Comp. para o fornecimento do pão
ás dependencias da marinha nesta Capitai,
durante o corrente acne, faço publico que
no dia 5 do maio proximo futuro, ás 12 horas
da manhã, serão recebidas o abortas pro-
postas para o furna Amento do artigo con-
stante do grupo acima, devendo o pão sor
todo comptido, typo franca, o posando 250 o
200 grammas.

Outrosim,privine-se aos Srs. concorrentes
que os documentos serão apresentados, não
só por ()ocasião da concurrencia, corno taxa-
bem no acto da inscripoão, devendo os inter-
essados observar as condições estipuladas
nos adimos já publicados neste jornal e no
Jornal do Cominercio do 20 de novembro
de 1901, o fazer o deposito na Contadoria da
Marinha de 1:500$000.

Para mais informações doverãa os inter-
essados entender-se diariamente nu Com-
inissariado Geral da Armada.

A inscripção encerrar-so-ha no dia 4 (1,3

maio proximo futuro, ás 2 horas da tardo.
Cammissariado Geral da Armada, 29 do

abril do NO1.--0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sá.	 (.

Ministerio da Guerra

DIRECÇXO GERAL DE ENGENHARIA

Illuminaçao e eenliletç,T) electrica da forta-
leza da Lo.ge

Do ordem do Sr. general do brigada, di-
rector gorai, e do accordo com o aviso do
Ministerio da Guarra n. 182, de 31 do ou-
tubro do anno proximo passado, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 31 de maio do corrente anno,
meio-dia, no gabin3te desta direcção, á rua
Gnanabara n. 50, se .ão recebidas o abortas
propostas para fornecimento o installação
do material para illuminaçãa e ventilação
electrica da fortalez i da Lago.

A cancurrencia versará sobre a idoneidade
dos concorrentes, preço do material, inclu-
sivo montagem, o prazo para entrega da
installação oTfl ostado'de fitneciona.r.

Os proponentes deverão habilitar-se nesta
repartição atO a vespora do dia da concur-
recaia. consistindo a habilitação em roque-
rimado feito ao Sr. general director, pe-
dindo gaia para depositar na Direcção Geral
da Contabilidade da Guerra a quantia de
200$, depoá to este que t,ort elevado a 5 s/0
do valor do contracto para garantia da ex-
ecução do mesmo.

As propostas serão em duas vias, sondo
uma, devidamento saltada e anibaS datadas,

assignadas,escriptas a tinta preta,som emen-
das nem rasuras, coei os preços por extenso
o em algarismo, indicarão com precisão a
residem:1 dos concurronteo em pres teça
dos quaes serão abortas e lidas no dia, local
o hora acima indicadas,o deverão sor acom-
panhadas de documeatos comproba.torios do
terem os concurrentospa.go os impostos ven-
cidos, maniciplos o federaes.

As propostas para o fornecimento e assen-
tamento dos ventilladores serão feitas separa-
damonte, •ficando ao Governo o direito do
acceitar a que julgar mais vantajosa.

A installaçãu será feita do acc nal° com o
projecto oxistento na gabinete desta direcção
o que poderá sor examinado pelos lotaras-,
siados em todos os dias uteis, do moio-dia ás
2 horas da tarde.

Direcção Geral do Engenharia, Rio do Ja-
neiro, 30 do março de 190 —Ignacio d e Alen.
castro Guimaraes, tenente-coronel chefe do
gabinete.	 (•

Deposito do Material Sanita-
rio do Exercito

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 9 do maio do cor-
ronto anno, para o fornecimento do diversos
artigos do expediente, material sa.nitario,in-
strunaontos cirurgicos para voterinario, o
outros artigos proprios do casas do ferragens
como sejam: corrinhos do mão, troly, foga-
reiro, taboa,s, pregos, vassouras, torno alo
forro e outros constantes das relações • exis-
tentes na mesma repartição, os quaea con-
stara do troe grupos differentes o deixaram
do ser arrematados na concurrencia que teve
jogar no dia 18 de abril.

As pessoas que pretenderem contractar es-
tes fornecimentos deverão observar as se-
guintes disposições:

I s , ser negociante matriculado ou ter casa
importadora;

20 , haver pago o imposto de sua casa com_
mercial no some,tee vencido;

30, ter caucionado na Direcção Geral do
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto o fiel execução do
mesmo, a importanéia, do 1:000$ para cada
um dos grupos que propuzer.

Só será admittido como concurrento aos
fornecimentos todo aquilo que se habilitar
provando com documentos o exigido nas
clausulas acima mencionadas, até unta hora
antos da designada para apresentação das
propostas.

A's propostas deverão ser em cluplicats,
sella.das as primeiras vias, fechadas o men-
cionando:

I s , o nome do proponente, a enumeração,
qualidade e proços dos artigos que pretender
fornecer, o prazo dl entrega total ou par-
cial o mais condiçõos do fornecimento;

20, declanção explicita de sujoitar-se o
proponente á multa de 5 0/0 da impartancia

que mon:arem os artiges que lhe forem
acceitos, no caso do não comparecer para
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo, nunca maior do quatro dias uteis,
que lha for notificado por edital publicado
na imprensa;

3°, indicação da casa commorcial do piso-
pon ente. .

Os proponentes que já fizeram caução na
primeira concurroncia são dispensados dessa
clausula, prevalecendo ella para os novos
proponentes.

Para qualquer esclarecimento os preten-
dentes dirijatn-so á Seeret cria do Deposito,
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, onde
on co trarão as relações respectivas.

Capital Federal, 30 de abril do 1004.—/Si-
biaCo Ruas, capitão-almoxa,rire„
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Ftab rica do	 accordo com as especifIcações que se acham
tificion de

	

	 na mesma intendoncia, á disposição dos in-
teressados para s .irem examinadas.

Vendem-se nesta fabrica, no dia .	 A concarrencia versará sobre a idoneidademaio futuro, em hasta publica, á 1 hora aia
tarde, 560 kilos de polvora, negra, avariada.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos o Ar-
tificios do Guerra. 29 de abril de 1904.—Ma-
noa Ribeiro Sales Guimarães, alferes -alu-
inno, secretario interino.	 (.

Administração dos Correios
ao laistricto Federal e Es-
tado do Mo de Janoiro

SEGUNDA CONCORRENCIA

Do ordem do Sr. administrador faço, pu-
blico que esta repartição recobe, dentro do
prazo do 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, propostas, cru carta fechada o
lacrada, para as obras s iguintes, precisas
:na escada de marmore do edificio:

Colimação do 22 chapas do metal amarello
de 1°1.60 X O rn ,07, conforme as que se voem
nes dons primeiros lances, o sou nivela-
mento; collocação do ladrilhos brancos o pre-
tos,de marmore, nos patamares e nivelamento
com os degráos; embaço da parto externa da
escadaria. pintura a oloo e fingimento; lim-
peza geral, inclusive dos balaustres.

As propostas devem ser solladas do accôrdo
com a lei do sello cm vigor,sondo obedecidas
na concurrencia mais as seguintes regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
privia, caução de cem mil réis(100$) na the
soufaria desta administração, para garantia
daaassignatura do contracto. O recibo da
caução acompanhará cada proposta ;

b) o pi mponento que, uma voz acceita a
sua proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois do convidado por escripto, per-
derá. o direito á restituição da quantia dopo-
sitada, que reverterá para a Fazenda Na-
cional

c) 03 proponentes deverão exhibir, no
;acto da abertura das propostas, documentos
,comprobator ies do quitação com todos os
:impostos federaes o municipaes ;

d) as propostas devem sor oscriptas a tinta
p.-eta • não sondo tomadas em consideráção
aquella.s que tiverem emendas, rasuras,
borrões ou qualquer defeito que possa oc-
casio.nar duvidas futuras ;

c) é vedado aos concorrentes propor alte-
ração dos preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o seu estudo ;

15 para garantia do contracto que tenha
de firmar. o contratante depositará no
Thesooro Federal a quantia equivalente a
10 0,'. sobre o valor total do sua proposta.

Esta caução ficará depositada até a ter-
minação do contracto o só poderá ser le-
vantada depois de provado uão haver debito
do contractanto para com a Fazenda Na-
cional.

A abertura • das propostas terá logar no
dia 17 do maio, a 1 hora da tarde, no gabi-
moto do Sr, administrador, ficando ante-
cipadamente convidados para o acto os pro-
ponentes.

primeira secção da Administração, 18 de
abri; de 1904.— O ajudante do administra-
dor, Ltd.z M. de Serqueira Braga.	 (.

Estrada do Ferro Çontral do
J3razil

CONCUARENCLn PARÁ FORNECIMENTO DE
QUATRO LOCOMOTIVAS DF; CARGA

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 liaras do dia O do proximo mez do julho,
na intendencia desta esti .ada, aivão recobidas
propostas para o foimochnento de quatro lo-
comotivas do c-,rga, a quatro eixos conju-
ga.dos, para o serviço da Serra do Ma?, do

do proponente, o preço em libras, devendo o
material estar todo ontregue na estação ma-
ritima, até 31 de dezembro do corrente anuo.

Além dos desenhos neeessarios para julga-
monto do typo proposto, cada concurrento
enviará especificações detalhadas das loco-
motivas o tenders, do modo a completar as
informações fornecida.

O fornecedor escolhido entregará, com o
material, tuna serie do desenhos ora tela
transparente, dando com as maiores mino-
delicias as dimensões de todas as peças d
roachinismos, independente dos desenhos
summarios destinados á montagem das loco-
motivas.

Serão tomadas em grande consideração as
informações referentes a machinas de typo
analogo ao indicado nas especificações que
tenham sido construidos potos coneurrootes.

03 concorrentes deverão apresentar-se na
dita intendoncia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
merco) selladas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias, o deverão
exhibir, oin separado, no acto da entrega da
propcsta, o recibo da caução do 5:000$, pré-
viamento feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura, do contracto, o
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás do licença
para exercicioa do negocio, profissão o in-
dustrio..

Os concorrentes declararão accoitar as in-
strucçõea para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de abril de 1904.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

EDITAL
Tribunal Ci., it o Criminal

CAMARA CIVIL

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Zacharias do Rogo Monteiro, juiz da
amara Civil do Tribunal Civil e Criminal

do District° Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de

praça, com o prazo do 20 dias, virem que o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
ga° de venda e arretamação, no nia9 do maio
corrente anuo, ás 11 1/2 horas da manhã„
ás portas do predio do Tribunal Civil e Cri-
minal, á rua dos Invadidos n. 108, a quem
mais der sobre a avaliação de uma casa asso-
bradada, á raa de S. Chriotsvão n. 140 C,
actual 232, Com da .3 ja.nellas do peitoril e
porta ao lado, portaes do cantaria, modo do
fronto 5 1 ,75 o de comprimento 48,40, e na
linha nos fundos 4" 1,l8 ; sua construcçã,o na
Pronto do pedra o cai o parolos doi la..108 de
tijolo dobrado, divisões de estuque, frente
do azulejo, dividido o preito em duas salas,
quatro quartos, cozinha o despensa. tudo
forrado o assoalhado. Tem una puxado
aberto em banheiro, quarto o latrina. Este
terreno é foreiro ao Hospital dos Lazaros,
ava,liada, na quantia de 7:o0a$, pertencenut
em partes -16x ua,33 ao capitão-tonento Jos3
Libado Lamenba, Lins da Souza, sua esposa

Laura da Çosta Lamenha Lins, o ás mo-
nora puboros Lucinda. Forrejra, da Costa, o
Anna Ferreira, da Costa, genro o filhas logi-
umas dos finadas Gonoveva da Conceição
Ferreira da Costa o Domingos Pinto Forre ira
da Costa, e vao á praça a rnuerimonto dos
mesmos propriota 1,s. visto ter concordado o
Dr. curador gorai dos orpli4os por parte dos
montares puboees.E para que chegue ao conhe-
cinien to de todos, manda que este soja pd-

blicado nas folhas de maior circulação desta
Capital, e affixado pelo parteiro dos audito-
rios no logar do costumo, de que dará certi-
dão do haver cumprido para se juntar aos
autos. Dado o passado nesta citado do Rio do
Janeiro aos 19 do abril de 1904. E eu, Pro•
copio Gomes Cabral Velho, subscrevi. —Za.
charias do Rego Monteiro.

Juizo dos Feitos da batido
Publica

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da &ando Publica, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem. que as andiencias
deste juizo realizar-se hão ás quartas•feiras
e sabbados, ao meio-dia, no edificio á rua do
Lavradio n. 122, onde se acha installado o
funccionando o mesmo juizo. Para constar
o chegar a noticia a todos mandei passar
este o mais dous de igual teor, que serão
publicados pela imprensa o allhados
fórma, da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 30 de abril do 1904.
Eu, Francisco Manoel do Moraes, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, lIug,olino Al-
buquerque Mallo Mattos, escrivão, o sub-
screvi. —Mim). Gerson Tavares.

PARTE COMMERCIAL
(anima r:x	 aios Corpcsn

tf15^f.• nnn 11.•	 act'a	 Pithajorton

( L•: 1	 A : • ‘!.et'a 1

O corrector Julio Costa Pereira, autori-
zado por alvará do juizo, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 7 do maio proximo, os se-
guintes titulos:

47 latiras da Camara Municipal do S. Pau-
lo, do 100$, 7 0/0 ; 10 acções da Companhia de
Seguros Previdente, de 200$, com 40 0/0;
80 ditas da Companhia de Tecidos Brazil
I ndustrial; 25 ditas com 25 O/ Companhia
de Seguros Confiança; 25 ditas com 40 O / 0 do
Banco do Commercio; 30 debentures da Es-
trada do Forro Santa Izabel do Rio Preto,
de 200$, 7 0 /,) ; 103 ditas do 100$ da Compa-
nhia Carris Urbanos; 50 acções da Compa-
panhia de Tecidos Confiança Industrial.

Secretaria da Camara Syndical, 29 de
abril do 1904. —José Claudio da Silva, syn-
dico.	 (.

Junta dos Corretores
COT4i3E3 DO DIA 30 DE ABRIL DE 1904

Algodão em rama, Dóras do Sergipe
15S300 por 10 kilos.

Assucar branco crystal, da Bahia, 400
réis por kilo.

Dito branco crystal, de Pernambuco, 350
réis por kilo.

Dito 3° sorte, do Pornamcuco, 315 e 325
réis, por kilo.

Dito crystal de Maceió, 350 réis por
kilo.

Dito bronco, 3 1 sorte, de Maceió, 315 réis
por kilo.

Dito maseavinho, de Maceió, 280 réis
por kilo.

Dito branco crystal da Parallyba, 305
róis por kilo.

Dito mascavinho do Sergipe, 280 reis
por kilo.

Café, 7$100 a 8$700 por arroba,
Rio de Janeiro, 2 de maio do 1904.—

Joito Severino da Silva, presideute.—Ságo-
titio 8. da Rocha, secretario.

Rio do Jaleiro — hav,. inaa, N	 -- 1904. •


